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Transladação 
Para jazigo de familia, realisou-

se no domingo a transladação dos 
restos mortais da sr.a D. Leonor 
Dias da Conceição, esposa saudo-
sa do nosso respeitável amigo sr. 
Cipriano Dias da Conceição. 

A este acto, que foi muito con-
corrido, assistiu não só a fami-
lia da extinta mas também muitas 
outras pessoas. 

O jasígo onde ficou deposita-
da é mais um belo trabalho do 
apreciado artista desta terra, o nos -
so amigo sr. Alberto Caetano, cu-
ja obra vem enaltecer os seus já 
firmados créditos de artista muito 
distinto. 
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RAZOES DE CRER 
São múltiplas as razões que ha 

para crer no valor teurapeutico das 
Pílulas Pink. Em primeiro logar, 
as Pílulas Pink são vendidas em 
todos os países ha mais de 25 
anos: ora, é claro que se elas não 
tivessem feito bem, não poderião 
de fórma alguma ter adquir ido 
uma clientela fiel, e de ha muito 
havirião feito bancarrota. Em se-
gundo logar, vê-se muitas vezes o 
elegio das Pílulas Pink celebrado 
por médicos e parteiras, isto é, 
por pessoas possuindo todos os 
elementos para apreciar bem o 
valor d c m e d i c a m e n t o . Enfim, ve-
des ha 25 anos todos os dias, nos 
jornais, atestados de pessoas cura-
das, atestados de cuja autenticida-
de ninguém pôde suspeitar, por-
que vão sempre acompanhados 
do nome, morada e fotografia da 
pessoa curada. 

Todos os habitantes de Lisboa 
poderão verificar a autenticidade 
do atestestado que nos foi ende-
reçado pelo sr. José Cesar Godi-
nho, residente na rua 24 de Julho, 
94, 1.° andar., esquerdo. 

*Cabe-me exprimir a V. toda 
a gratidão de que estou pessuido 
em presença dos resultados abso-
lutamente satisfatórios que obtive 
com as suas Pílulas Pink. Graças 
a estas excelente pílulas, consegui 
atalhar os progressos de uma ane-
mia pronunciada, e curar-me com-
pletamente. Não descreverei aqui, 
porque V. bem as conhece, as 
perturbações que a minha extre-
ma fraqueza havia originado. Sin-
to-me, actualmente, muito mais 
forte, e felicito-me por haver en-
contrado as Pílulas Pink, que me 
tiraram de uma situação penosa.» 

As Pílulas Pink são soberanas 
contra: — anemia, clorose, fraque-
za geral, doenças de estomago, 
dôres reumaticas, irregularidades 
das senhoras, fraqueza dos nervos 
e neurastenia. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4-5400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bas-
tos & C.a, Farmacia e Drogaria Pe 
ninsular, rua Augusta, 39 e 45, Lis-
boa. — Sub-agente no Por to : An-
tonio Rodrigues da Costa, Largo 
de Domingos, 102 e 103. 
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A G R A D E C I M E N T O 
Ana de Jesus Saraiva e seus 

filhos, veem por este meio agra-
decer muito penhorados a todas 
as pessoas que acompanharam á 
sua ultima morada o cadaver de 
seu chorado filho e irmão Adriano 
Rodrigues Saraiva. 

Coimbra, 29 de Agosto de 1916. 
Ana de Jesus Saraiva. 
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g A COLONIAL Companhia 
de seguros 

(Sociedade- anónima ds responsabilidade imitada) 
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Séde da companhia em LISBOA S 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
S E Ò U R O S contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
S E G U R O S marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

Es?a Companhia cede a í a v o r do segurado o 
o premio do 7.° ano e ,é a que mais vantagens 
oferece. 

CORRESPONDENTES EM CoiiMBRA, 

CARDOSO & C.A (Casa Kavaneza) 
Rua Ferreira Borges, 16 
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Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais § 
c o m o : c o r o a s , p i n h õ e s , c a r r e t o s , etc. 

Cementação de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s - economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de inetals. 
F a b r i c o d e p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
CarjSa de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabeía de preços) 

Vulcanísaçces, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. telcg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 5 0 2 
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Au bonheu r des dames 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Eusébio, BAZAR DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
- - Au B o n h e u r d e s D s m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de iodos, perfumarias, leques, gan-
chos de faniusia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
BAZAR DE PARIS, casa de muitos artigos, R u a Vis-

, c o n d e da L u z , óS a 72, telefone 420. 

5 l i l r o s $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
Deposito de Aguas Miaero-

Medicinais 
( a g u a s a o c o p o ) 

T O M Á S T R I N D A D E 
Í3 —Largo Higasi Bcatoda —17 

(Telefone 559) 

C O S M B R A 
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Manuel Bernardo Loureiro, sol-
teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim josé de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça tia Can,areio — COIMBRA 

rso oe mm 
e Piano 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatório de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
t u b r o aquele mesmo c u r -
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 
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Deseja-se comprar nos arredo-
res de Coimbra. Queira mandar 
propostas com descripção e pre-
ços a Ruy José de Albuquerque, 
16 Rua do Sacramento á Lapa. — 
Lisboa. 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 19i6. 

José Maria da Silva Raposo. 
NOVIDADES LITERARIAS 

f-íistopiG de Poptugol 
A. HERCULANO 

S é t i m a e d i ç ã o de f in i t iva e i l u s t r a d a 
em 8 v o l u m e s 

D I R I G I D A P O R 

D a v i d L o p e s 
Saíram os volumes I, II, III, lV,VeVI 

A n t o n i o A u g u s t o i ^ i b c r l r o 
S o S i c i i a d o r c ; r t c a r t a c í o 

Rua Cr. Sousa Viler&o, 00-2." f ftniip m K'ova de S. Onminsps 

a 1 is sr" ±rL j l *..>• - — ; *— 
-icarrega-se com rapidez cio liquidações 

da hsranças, iriver.iarios, divorcios, 
acções ds pantanais dívidas, 

arrestos, panhoras, con-
c o r d a i a s , f a l e n c i a ss, 

etc., e t c . 

M 
cfe-Ua 

LUGA-SE um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

R M A . Ç A O , Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
uni panai com a respectiva ferra-
g : m , tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

R K E N D A M E N T O . Arren-
•..-'•-̂ a tía-se a loja e sobre-loja na 
Praça cio Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condiçõesencontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

T ; 3 I A N Q . ' Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Q U I N T A . Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. E ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono. i 

S f S E E S P A 3 S A - S E . Bôa loja 
•a* no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

• ^ T E N D E - S convindo o pre-
^ ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brkes, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

' f T E N D E M - S E dois depósitos, 
-1' um para azeite e outro pa-

ra petroleo, levando cada um se-
te cantaros, com torneiras de me-
tal e de boa folha de 50, l . a ; oito 
gavetas de pinho de Flandres de 
50 X 60 e diversos artigos. 

Uma mobília cie quarto, com-
posta de cama á francesa, corno-
da-toillette, duas cadeiras e m&zi-
n h j de cabeceira, tudo de madei-
ra Acajú. 

Casa penhorista de Leandro 
Gonçalves Lopes, Rua Sargento-
Mór — Coimbra . 

Joaquim è o l Imiti 
U — Rua Einardo Gostho — BO 
"(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 f 
: V I N H O S , T A B A C O S : 
: : : E L O T E R I A S : : : 

Comple to sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo , cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sor t imento em bi lhetes e 
fracções « a r a t o d a s a s 
lo te r i as f f f t 

iguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 
rl 13.1T3 rj * u u t m i J i l A 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * Telefones{ 

R e c e i t a duranta c c o r r e n t s a s a s , E s c tS2:000$90 
Sinistros pagos, Esc 58:ÍI83$8!,5 

S é d e — L o i o s , 3 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde, 
Agencias gerais em Londres e no ffavre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuizos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d c g u e r r a 

Esía Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 
francesas, holandesas e dinamarquesas, t r a b a l h a n d o nos mercadas estran-
geiros o qus a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
paiihias. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Banqueiros: j. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & Ca. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA NAVARRO, 2 S - 3 2 ( T e l e f . 3 9 8 ) 
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te n. 184 . . Te le fone n.° 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

I n s t a l a ç õ e s e l e c t r i c a s d e i l u m i n a ç ã o e f o r ç a m o t r i z 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde/da Luz, 63-65. Telefone 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
ciá, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
d a q u e u s e o u t e n h a a s a d o . 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m adaptação própria, vendidos , como rou-
pa de algibefoe, por v á r i o s contrabandistas da orto-
pedia, cont inuamente origina molés t ias gravíss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s artificiais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

O f i c i n a d e r e p a r a ç õ e s d e m a q u i n a s e l e c t r i c a s d i r i g i d a por e n g e n h e i r o e s p e c i a l i s t a 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e 1 8 W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " K E i G H L E Y , , 
Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas ' 
4- 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfiGífiíiES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, l imadores , 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos,, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

ig] Contra morte natnral (fá 
(gj e acidentes Í§J 
!"C£J P E D I R I N F O R M A Ç Õ E S Á FÀJ 

[rjj Companhia de seguros Atlantiea 
h^j Loios, 92. Porto 

[ g j Representante em Coimbra: [í^ 
(íjjj Alberto Fonseca pí 
fPfi 29- Avenida Navarro - 32. [Si 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xa\)ier 
: : R U Ã D O S C A L B E S R E Í F Í C S , 1 6 1 , 1 6 3 , 1 6 5 

P O R T O 
Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro 

Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica a civii 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s Q R A T S S 
F R E i R E - G r a v a i i o f 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

AL U G A - S E uma loja com boa " p l Â N A L e A R M A Ç A O — 

armação para estabelecimen- Vende-se em conta, pro-
to comercial na R. Visconde da prios para mercearia ou fazendas. 
L.uz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa Nesta redacção se diz. 
de habitação e duas portas e uma — 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu- " O ^ E N D E M - S E pipas e cartolas 
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou » para vinho, em bom uso, 
com o proprietário, na Quinta d.ns Trata-se na mercearia Pais, Ceias. 
Aipenduradas, Arregaça. Coimbra. 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

\endes d'Abrea, Sucessor - Telef. 112 ANGELO AADEIRA 
Correspondentes cm Coimbra 

JOAQGin DA SILVA NEVES - Livraria Neves-Telef. 326 

Almonacil Bertrand de m i Fernando Lopes 
B r o c h a d o , 5 0 0 * C a r t o n a d o , 6 0 0 A D V O G A D O 

M a r r o q u i m , 1 $ 0 0 0 Rua Visconde da Luz, 5D, 1.°, D.—Tslef. 448 
IHOEMNISAÇOES PACAS, 1 . 4 I 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 fâ 

FUNDO D E RESERVA, 2 B 8 . 0 0 0 $ 8 0 t g 
Efectua seguros terrestres 

sobre prédios, mobílias, es- [g 
tabelecimentos e fabricas. g1 

Seguros agrícolas. pé 
Correspondente em Coimbra: >J 

José Joaquim da Silva Pereira. K 
14 — Praça do Comercio — 14 

1877 — LISBOA 

Fundada em 1835 

S é d e em LISBOA S é d e em Lisboa - Praça do Comercio 56, 

CAPITAL 
Fundo de reserva 538.137$359 Q 
Idem de garantia, depositado na Caixa O 

Geral de Depósitos 98.883$750 O 

Total Ó37.021$109 Q 

I n d e n i s a ç õ e s , por p r e j u í z o s , p a g a s a t é 3 1 d e d e z e m b r o d e I9ÍI | 2 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 1 3 1 4 O 
Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa g 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre q 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. X 

Correspondente em Coimbra Q 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

B M P R E S T A - S E 1:200$000 
* réis. 
Rua Eduardo Coelho, 108,1.°. 

CA S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. HOSPEDES. Em casa parti- anos, para serem tratados como 

cular e de toda a serieda- familia. Bom tratamento e asseio, 
de, aceitam-se duas ou três meni- Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
jias, OU rapazes até á idade de 14 na R. Oriental de Montarroio, 16. 

I A N O —Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

Disseram alguns jornais, e 
nós fomos dos primeiros a dar 
curso a essa noticia, que o 
ilustre reitor da Universidade 
de Coimbra, sr. dr. Norton de 
Matos, está empenhado em que 
sejam restabelecidas algumas 
praxes académicas que foram 
banidas com a implatação do 
novo regimen. 

Temos como verdadeira 
esta informação e não anda-
remos longe da verdade infor-
mando que s. ex.a se mostra 
favoravel ao uso obrigatorio 
para as aulas do trajo da capa 
e batina. 

Uns defendem este trajo e 
outros condenam-o; mas a 
verdade é que êle tem muito 
maior numero de adeptos em 
Coimbra do que de inimigos. 

E a prova de que não é só 
aqui que êle conta defensores, 
é que em Lisboa e no Porto, 
Santarém e outras terras está 
sendo geralmente usado pelas 
respectivas academias. 

Não sabemos porque seja, 
mas parece que a capa e ba-
tina só ficam bem e dizem bem 
no estudante de Coimbra. 

Aqui esse trajo é tradicio-
nal, tem vindo atravez de ge-
rações de que fizeram parte 
homens dos mais notáveis do 
país-

Aqui sim, aqui esse trajo 
é característico, perfeitamente 
justificado por varias razões, 
entre as quais não é das me-
nos importantes a razão eco-
nomica. 

Vindo para Coimbra estu-
dar muitas centenas de rapa-
zes, uns pobres, outros ricos, 
outros remediados, a capa e 
batina eguala-os a todos, o 
que não acontece com o trajo 
á futrica, pois que uns tem de 
se mostrar mais aciados do 
que outros, porque nem todos 
podem andar bem calçados, 
com fato de bom pano, com 
boa camisa engomada, chapéu 
e luvas. Esta razão, só por si 
bastaria para a capa e batina 
terem defensores. 

E' provável que alguma 
vez não tivessemos manifesta-
do esta mesma opinião, mas 
temo-la hoje porque a prática 
tem demonstrado a conveniên-
cia e vantagem de restabelecer 
o uso obrigatorio da capa e 
batina para a frequencia das 
aulas. 

Alguns alunos fazem gala 
de se apresentar nos trabalhos 
escolares sem aquela gravida-
de de trajo que a própria de-
cencia requer. Com a capa e 
batina é isto muito menos re-
parado. 

Se ha coisa que nos desa-
grade á vista, é ver quintanis-
tas á futrica, de bonesinho á 
jokei, com a sua pasta, que só 
diz bem com a capa e batina. 

Na própria academia coim-
brã acentua-se uma grande 
corrente favoravel ao uso da 
capa e batina, tornadas obriga-
tórias noutras terras. 

Não deixem perder a tra-
dição, não deixem perder ao 
estudante de Coimbra a feição 
jãQ carticteristica que q torna 

conhecido è' considerado em 
toda a parte, sempre que se 
apresenta de capa e batina, 
sem que lhe não dêem a mes-
ma importancia quando se ves-
te á futrica. 

Em Lisboa ninguém faz 
caso dum estudante, mas se 
disserem que é « estudante de 
Coimbra», poucos deixarão de 
lhe lançar um olhar de simpa-
tia. 

Uma manifestação feita por 
estudantes em Coimbra, quan-
do êles vestem o seu trajo 
académico tem uma significa-
ção muito mais imponente de 
que por alunos vestidos á fu-
trica. 

Por esse país fóra, muitos 
que por aqui andaram tem vin-
do defender o restabelecimen-
to cias praxes académicas e 
muito especialmente o trajo 
obrigatorio ua capa e batina 
para a frequencia das aulas. 

Até o toque da cabra tem 
a defendê-lo a opinião geral 
dos muitos que daqui levaram 
a sua carta de bacharel. 

Somos pela tradição. Con-
serve-se o bom nome de que 
gosa o « estudante de Coim-
bra » em todo o país. 

Somos pelas praxes, que 
só podem fazer bem. 

M o v a s «Edi f icações 
No fim do proximo mês de 

Outubro deve ficar concluído o 
prédio que o sr. dr. Alberto Pes-
soa mandou construir em cimento 
armado e tijolo ao cimo da nova 
rua que vai do bairro de S. José 
para o Calhabé'. 

E' o primeiro prédio que se 
faz em Coimbra por este processo 
e que ficará feito em seis mêses, 
com diminuto pessoal. 

O prédio fica bonito e com 
grande solidês e comodidades. 

Em Miramar, Granja e outros 
sitios das proximidades do Por to 
ha dezenas de prédios lindíssimos 
feitos por este processo sob a di-
recção e com projectos do arqui-
tecto sr. José Teixeira Lopes, que 
estudou no estranjeiro e é pessoa 
de reconhecidíssima aptidão e se-
riedade. 

Tem tanta segurança os pré-
dios feitos em cimento armado 
que na ltalia, onde se tem dado 
fortes abalos de terra, êles resis-
tem ao desmoronamento enquan-
to que os construídos com alvena-
ria são derrubados. Tem alem 
disto a vantagem de serem frescos 
no verão e quentes no inverno. 

Em Miramar ha bonitos pré-
dios feitos por este processo, por 
1:200$00 e 1:400$00 cada um, 
que hoje poderão ficar por mais 
aiguina coisa devido ao aumento 
que tem sofrido os materiais de 
construção 

T a m b é m n ã o é m á ! 

Na ultima sessão da Associa-
ção do Registo Civil em Lisboa 
um socio propoz um voto de pro-
testo contra a reprovação na Uni-
versidade de Coimbra da sr." D. 
Aurora Gouveia, do seu marido e 
mais académicos republicanos! 

Não sabíamos que a circuns-
tancia de qualquer académico ter 
ideias republicanas lhe garantia a 
aprovação. Se assim fosse, não 
era preciso estudar, bastaria ins-
crever-se socio de qualquer centro 
politico do regimen. 

Quanto ao marido da sr.a D. 
Aurora, não ha que protestar, sal-
vo se é por ele ter sido apro-
vado, 

U í M m d o t r u z B r a n c a 
d e ímm 

Continua esta benemerita as-
sociação a preparar-se com a 
maior actividade afim de poder 
realizar a honrosa missão que se 
impoz, e que o aspecto que está 
tomando a horrorosa guerra em 
que hoje quasi toda a Europa es-
tá envolvida, indica que, infeliz-
mente terá de tornar-se bem efe-
tiva. 

Ultimamente realisou-se, de-
baixo da oresidencia da sr.a con-
dessa do Ameal, mais uma sessão 
que teve especialmente por fim 
receber as contas do sarau de 22 
de Junho, as quais forem apre-
sentadas pela sr.a viscondessa do 
Ameal, que tendo aceitado a pre-
sidência da comissão de meios, 
tem sido da maior dedicação e 
zêlo no exercício do seu trabalho-
so logar. 

Apurou-se que a receita liqui-
da fora de 126.Õ07 e que t inham 
sido vendidos 7 emblemas na im-
portancia de 22:>S0. 

Toda a assistência aplaudiu ca-
lorosamente s. ex.a que apresen-
tou o mimoso soneto recebido do 
notável escritor sr. Lopes de Men-
donça, o qual, com a maior gen-
tilêsa veio abrilhantar aquele sa-
rau com uma conferencia que 
deixou encantado todo o audito-
rio revertendo todo o produto da 
venda a favor do cofre da Cruz 
Branca. 

Eis o soneto a que nos referi-
mos : 

FÍCÇÂO D E G R A Ç r í S 

Ás Ex.""" Senhoras da 
Cruz Branca dc Coimbra. 

Eis-me aqui, eis-me aqui, velho escudeiro, 
Boçal e humilde como Sancho Pança, 
Aquém, segundo antiga e nobre usança, 
Ilustres damas armam cavaleiro. 

Fidalga mão, num gesto feiticeiro, 
Ao peito enfraquecido a cruz na lança, 
Cruz alva como a paz, como a bonança. 
Mão tingida no sangue do guerreiro. 

Pois não devo curvar, com grato pejo, 
A fronte encanecida? Pois não ha-de 
Confundir-me esse premio bemfazejo ? 

Se eu me sinto bafejar-me, na verdadfe 
O sopro ritual de um santo beijo, 
Que me alegra de vida e mocidade! 

Julho, 16-1916. 
H E N R I Q U E L O P E S D E M E N D O N Ç A . 

Foi resolvido dirigir cartas de 
agradecimento a todas as pessoas 
que devotadamente coadjuvaram 
esta Sociedade na realisação do 
referido sarau, e manifestar ao 
ilustre general comandante desta 
divisão a maior satisfação pela 
maneira como correram os traba-
lhes da divisão de Tancos do co-
mando de s. ex.a. 

Também foi resolvido reservar 
todos os recursos angariados para 
o momento em que mais neces-
sário se torne a sua distribuição 
devendo supôr-se que será no 
proximo inverno que preciso se 
tornará acudir a muitas necessi-
dades. 

Tem aumentado consideravel-
mente o numero das inscrições, 
cuja publicação continuaremos a 
fazer. 

fíQusoleu Q Brito âranha 
Pede-nos o secretario da Co-

missão Promotora dum modesto 
mausoléu para guarda dos restos 
mortais do ilustre jornalista e eru-
dito bibliografo Brito Aranha, que 
relembramos aos admiradores e 
amigos que desejem inscrever-se 
que não protelem por muito tem-
po essa derradeira homenagem, 
pois a mesma comissão precisa 
dar rápido andamento aos seus 
trabalhos. 

No sabado a subscrição estava 
em 357^50 assim representados: 

Folha 1, patente na séde da 
comissão, rua das Gaveas, n.° 52, 
125^00; folha 2, no escritorio do 

sr. G. Spratley, rua do Arsenal, 
152, 50550; folha 3 patente no 
Diário de Noticias, 122 >00; folha 
4, no Comercio th Porto, 50->00; 
folha 5, na Gazeta de Coimbra, 
10S00. 

Na administração do Diário dc 
Noticias estão á venda os opuscu-
los Sonhos do Kaiser e /is- armas 
cidadãos, generosa oferta do seu 
autor, o sr. José Nunes da Mata, 
revertendo o produto para esta 
subscrição. 

As quatias subscritas teem sido 
depositadas na Caixa Economica 
Portuguesa. 

Biblioteca da Universidade 
Ouvimos que de 1 a 22 do 

corrente é encerrada a biblioteca 
da Universidade. 

Sendo esta muitíssimo visitada 
neste tempo, é pena que os vi-
sitantes fiquem privados de vêr 
o mais aparatoso estabelecimento 
universitário. 

Não seria possível conservar 
ali um empregado, ao menos das 
11 ás 14 horas? 

Talvez isto fosse possível sem 
grande sacrifício do empregado. 

Nunca a Universidade foi ião 
visitada como este ano em Agosto. 

Estação do caminho 
de ferro 

Sabemos que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda nenhuma 
resolução tomou no sentido de se 
pedir a transferencia dos armazéns 
de pequena velocidade do cami-
nho de ferro para a insua do 
Coudel . 

O que a Direcção da Socieda-
de pediu á Companhia dos Ca-
minhos ds Ferro Portugueses, a 
ultima vez que os seus delegados 
estiveram em Lisboa, foi que os 
actuais barracõefe fossem retirados 
das Ameias e que Coimbra fosse 
dotada com uinamova estação que 
substituísse a actual em tudo in-
digna da cidade. 

A Direcção da Companhia, 
tendo recebido muito amavelmen-
te os seus delegados, prometeu 
atender tão justa reclamação, no 
mais breve praso. 

Eis o que se passou. Parece-nos 
que aSociedade só interferiria pa-
ra que os armazéns fossem trans-
feridos para a insua do Coudel, 
ou qualquer outra próxima desta, 
no caso da Companhia encontrar 
grandes embaraços na aquisição 
dos terrenos de que preiesa para 
alargamento das suas instalações, 
nas insuas do Arnado, o que tudo 
depende dos proprietários das re-
feridas insuas. 

Esta é a verdade. 

A Camara não insistirá em 
pedir que os armazéns de merca-
dorias sejam mudados para a in-
sua do sr. Coudel, proximo da 
estação velha. 

Oxalá que assim seja. 
E' sempre bom reconsiderar a 

tempo. 
Em melhoramentos de vulto, 

como este, em que o publico é o 
principal interessado, convém que 
as três corporações: Camara, As-
sociação Comercial e Sociedade 
de Defesa trabalhem d 'acôrdo e 
sempre no mesmo sentido. 

O que produz sempre mau 
efeito é ter cada uma diferente 
pretensão. 

* 

Os representantes da Associa-
ção Comercial que foram a Lis-
boa tratar de assuntos respeitantes 
á nova estação do caminho de 
ferro enviaram para esta cidade o 
seguinte telegrama: 

Acabamos de conferenciar com o Con-
selho de Administração dos Caminhos 
de Ferro, manifestando-nos a melhor boa 
vontade de atender em tudo os interesses 
do comercio e da cidade.—Fernandes, 
Sal e Temido. 

Este telegrama causou a mais 
agradavel impressão. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Subsídios para uma bibliographia 
jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aqtiel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Cranfc filmas 3 os Grante Génios (As) — 
Foi este o titulo de uma publi-
cação mensal, originalíssima, ini-
ciada no Porto pelo conhecido 
editor de bilhetes postais iilus-
trados Fabri. O primeiro nume-
ro appareceu em Março de 1902, 
constituído por duas paginas im-
pressas a tinta de cor alaranja-
da," em papel transparente, en-
capando uma folha de papel cou-
ché contendo o retrato, em pho-
togravura, de De Wet, o famo-
so heroe da guerra boer, que 
logrou romper as linhas ingle-
zas por meio de rebanhos de 
bois. Na primeira e na quarta 
paginas da capa, únicas em que 
havia impressão, explicava se 
n'aquel!a o facto praticado por 
De Wet, e n'esta qual o intuito 
da publicação. Não menciona-
va local de redacção nem a ty-
pographia onde era impressa. 

Grajlilico (0) — Appareceu, no Porto, 
a 15 de Janeiro de 1911, o pri-
meiro numero de uma «publi-
cação quinzenal, independente, 
de typographos do Porto», com 
o titulo acima designado. Era 
seu director e proprietário Gue-
des Maivar, e editor Julio Flo-
res. A redacção era na praça do 
Bolhão, 72, 1.°, fazendo-se a 
composição e impressão na Coo-
perativa-Graphica, a vapor, da 
rua de Entreparedes, 33. Cada 
numero constava de 4 paginas, 
de formato pequeno, composi-
ção a duas columnas largas. Des-
tinava-se a «chamar os novos ao 
reducto associativo». Publica-
ram-se apenas alguns números. 

Grátis — Com este titulo publicou-
se, no Porto, desde 15 de Abril 
de 1839 a 7 de Dezembro de 
1846, e, depois, desde 21 de 
Março a 11 de Julho de 1853, 
um periodico tri-semanal, des-
tinado á exploração do annun-
cio. A primeira serie foi impres-
sa na Typographia Vasconcel-
los, e a segunda na Typogra-
phia da Revista. Era de formato 
pequeno. 

Grátis — Foi um jornal tri-semanal, 
de annuncios, editado pela Ty-
pographia Commercial, cujo pri-
meiro numero sahiu, no Porto, 
a 4 de Janeiro de 1842, e o oitavo 
e ultimo, a 20 do mesmo mez, 
mudando então o titulo para O 
Graiuito, do qual damos a re-
ferencia devida, á continuação. 

Gratuito (0) — O primeiro numero 
deste periodico tri-semanal, de 
annuncios, foi o n.° 9, por ser 
continuado do Grátis, de que 
se haviam publicado 8, e appa-
receu a 22 de Janeiro de 1842, 
editado, como aquelle, pela Ty-
pographia Commercial do Por-
to. Proseguiu até ao n.° 868, 
suspendendo a 2 de Dezembro 
de 1847. 

Grêlo (D) — Editado por Gaspar de 
Mattos, e composto e impresso 
na Typographia Peninsular, da 
rua dos Mercadores, 117, appa-
receu este Numero Único, no 
Porto, por occasião das festas 
do Carnaval de 1909. Consta de 
quatro paginas, impressas a tin-
ta encarnada, inserindo collabo-
ração humorística em prosa e 
verso, e algumas gravuras e vi-
nhetas. 

Grinalda (A) —• Foi a continuação d ' O 
Bardo e, como este, jornal de 
poesias inéditas, redigido por J. 

M. Nogueira de Lima e J. M. 
B. Carneiro, com assídua colla-
boração de Camillo Castello 
Branco. Appareceu o primeiro 
numero a 10 de Abril de 1855 
e continuou sahindo até 1869, 
anno em que suspendeu. Era 
impresso na Typographia de Se-
bastião José Pereira, da praça de 
Santa Thereza, 28 a 30. A col-
lecção é muito apreciada pelos 
bibliophilos. Um dos seus nú-
meros, consagrado á morte de 
D. Pedro V é deveras apreciá-
vel e cm extremo curioso, o que 
não quer dizer que os restantes 
sejam medíocres, pois todos são 
muito cuidados e bem redigi-
dos. 

Grinaliia tis Euterpa (A) — Foi uma pu-
blicação quinzenal de musica e 
de litteratura, dirigida pelo pro-
fessor Cesar Augusto Pereira 
das Neves, e editada por Bar-
tholomeu Hypolito de Moraes, 
fundador da Typographia Mu-

, sical, depois annexa á Typogra-
phia Occidental. O primeiro nu-
mero appareceu a 1 de Outu-
bro de 1874, e o ultimo, que 
foi o 10.", a 15 de Junho de 
1875, pois não teve a devida re-
gularidade. 

Grinalda Musical (A) — Foi um semana-
rio exclusivamente consagrado 
á publicação de peças de musi-
ca para bandolim e violão, de 
que foi director Archanjo das 
Neves e editora e proprietária 
a livraria Sousa Brito & C.a, da 
travessa da praça de D. Pedro, 
esquina da rua do Almada. Te-
ve curta duração, tendo appare-
cido em 1904, no mez de Ju-
nho. 

Grito de Jansiro (0) — Foi um «sema-
nario republicano do Porto», de 
que era redactor J. Gonçalves 
da Cruz, e gerente Oscar de 
Menezes, e cujo primeiro nu-
mero appareceu a 8 de Janeiro 
de 1893, continuando a publi-
car-se em todos os domingos 
durante algum tempo. Substi-
tuiu na imprensa o antigo se-
manario Trinta e um de Janei-
ro, que fôra suppr imido por 
sentença judicial, e rendera ao 
seu redactor nada menos de seis 
mezes de cadeia, na Relação do 
Porto. O Grito publicou-se du-
rante alguns mezes, tendo a sua 
redacção na rua de Cedofeita, 
93, e imprimindo se na Impren-
sa Economica, da travessa da 
Picaria, 32. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Parqae de Santa Croz 
A Camara deve brevemente 

aprovar as bases de acordo que 
lhe foi proposto pela Sociedade 
de Defesa e Propaganda, sobre a 
valorisação do Parque de Santa 
Cruz. 

C o m o já dissemos, por esse 
acordo cria-se a Comissão dos Me-
lhoramentos do Parque de Santa 
Cruz, que ficará composta de dois 
membros da Camara e outros dois 
da Sociedade, comissão que su-
perintenderá em todos os me-
lhoramentos a introduzir em tão 
aprazível recinto. 

Segundo as nossas informa-
ções, quando se realisarem os 
proximos festivais, já o Pa rque 
estará completamente vedado e fe-
chado com grandes portões de 
ferro, bem como ter-se-ha adqui-
rido todo o material necessário 
para sua iluminação a luz electrica. 

Em Outubro , será convocada 
a assembleia geral da Sociedade, 
a fim da sua direcção ser autori-
sada a contrair um emprest imo 
de 2:000 escudos, que se destinam 
a esses melhoramentos. 

j 
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as suas fronteiras; pois que, ao 
tempo, nas Cinco* Vilas e Arega, 
em Miranda, Condeixa, Soure, em 
oda a parte, não se falava de ou-
ra coisa; era tudo a dizer: o João 

Pedro vai sondar a poeira! o João 
Pedro vai sondar a poeira!! O que 
não cremos é que alguém, ao di-
zer isto, se risse desdenhosamen-
te. Mas, se como afirma, alguém 
se riu, não soube, o que fez. Per-
dôe-lhe, pois, o sr. Arnaut.) 

A esses pescadores de aguas 
turvas (os risotes desdenhosos) 
respondemos, que não temos outra 
mira, que não seja salvar do olvi-
do as memorias deste torrão que 
tanto contribuía (sic) para a auto-
nomia de Portugal (o sordido lu-
cro não foi a sua mira, quer di-
zer). 

(Continua.) 

PROPAGANDA DE COIMBRA 
A Sociedade de Defesa e Pro-

paganda, mercê da sua intensa e 
inteligente acção, está conseguin-
do que Coimbra esteja sendo vi-
sitada por inúmeros touristes. 

As famili-as que aqui chegam 
e se hospedam nos nossos hotéis, 
não se cançam de dedicar a tão 
benemerita e importante colectivi-
dade as mais lisongeiras referen-
cias. 

De Lisboa, do Porto, e de vá-
rias termas e praias, constantemen-
te se reeebem eartas pedindo in-
formações para realisação de pas-
seios a vários pontos da região, 
itenerarios, preços de automoveis, 
ete. 

Sabemos que a Sociedade, a 
partir de Outubro, vai tratar de 
criar nesta cidade a profissão de 
cicerone, estabelecendo ao mesmo 
tempo a respectiva tabeia de pre-
ços para pagamento, pelos touris-
tes, dos serviços que os cicerones 
lhe prestam. Segundo as nossas 
informações pensa mesmo em es-
tabelecer um curso para esse efei-
to, o que achamos muito acertado. 

«0 Debate» 
Este nosso colega local, que ha 

dias suspendeu a sua publicação, 
reaparecerá no proximo mês de 
Outubro, sob a direcção do sr. dr. 
Artur Leitão, ilustre deputado por 
este circulo. 

Os lobos 
Informa A Comarca de Arga-

nil que, em Ponte de Eajáo, dois 
grandes lobos atacaram um reba-
nho que era guardado por dois 
menores, um de 8 e outro de 9 
anos, que ao vêrem o ataque fu-
rioso das feras caíram sem senti-

è s m M ê s m 
Fazem anos: 
Hoje, a sr." D. Sara Elisa Fernandes 

os srs. Abel Pais de Figueiredo e Fran-
cisco Antonio dos Santos (Filho). 

Amanhã, a sr." D. Maria da Luz Bar-
roso da Veiga Leal Gonçalves, o menino 
João Alberto, filhinho do sr. João Mar-
ques Perdigão Júnior, e o sr. dr. Julio 
Augusto da Fonseca. 

Mièw<mw. 
Deve realisar-se no domingo o casa-

mento do sr. dr. João da Silva Couto, 
sobrinho do sr. Manuel Augusto Rodri-
gues da Silva, com a sr." D. Maria Vir-
gínia da Costa Granado, gentil filha 
do sr. dr. José Encarnação Granado e 
da sr." D. Mariana de Castro Granado, 
de Figueira de Castelo Rodrigo. 

A cerimonia religiosa efectua-se na 
igreja de S. Bartolomeu. 

pARTJ.n.AS <£ ÇH.^ADAS 
Para a Figueira, os srs. Francisco 

Maria Holbeche Fino, Joaquim Albino 
Gabriel e Melo, Antonio de Moura e Sá, 
Carlos d'Almeida e foão dos Santos. 

Para as Caldas da Rainha, o sr. Ma-
nuel da Silva Rocha Ferreira. 

Para Taboa, o sr. comendador João 
Maria Rocha. 

Para Lisboa, o sr. dr. Manuel José 
da Costa Soares. 

Para Espinho, a sr." D. Emilia Fer-
reira Barreto. 

Regressaram de Luzo, os srs. Alberto 
Areosa e Manuel Gomes Ferreira de 
Carvalho. 

Ecos da sociedade 

Inspecção de vacas 
A Direcção da Sociedade Pro-

tectora dos Animais oficiou á Ca-
mara Municipal pedindo-lhe que 
o seu medico veterinário proce-
desse periodicamente a*inspecção 
sanitaria e tuberculinisação de vá-
rias vacas leiteiras em exploração 
e que parece estão tuberculosas. 

Estas inspecções são á semi-
lhança do que se faz no estran-
geiro e já em algumas cidades do 
nosso país. 

P O R C O I M B R A E P E L A S U A REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Bole t im trimestral 

Muitos pedidos do boletim 
Coimbra teem sido dirigidos á Di-
recção desta Sociedade, o que ani-
ma a sua Direcção a continuar com 
ele na senda do progresso, tentan-
do melhorar um pouco mais o ter-
ceiro numero, que deve ser distri-
buído em 15 de Novembro. 

Para este numero já ha a cola-
boração certa dos srs. drs. Caeiro 
da Mata, Solano de Abreu e Eu-
génio Sanches da Oama, contando 
a Direcção com outros elementos 
de valor, tanto desta cidade como 
de fora. 

Concess ionár io d e anúncios 
Na impossibilidade da direc-

ção do boletim dispor de tempo 
para receber e organisar os anún-
cios, pede-se a quem quizer ser 
concessionário de anúncios para 
o terceiro numero, para vir á sé-
de desta Sociedade, Rua Visconde 
da Luz, 8, até ao dia 8 do corren-
te, a fim de conhecer as condições. 

Oferta 
O sr. Tomás Trindade, estabe-

lecido no Largo Miguel Bombar-
da, com agencia de publicações, 
depósito de aguas, etc., acaba de 
conseguir para o gabinete de lei-
tura desta Sociedade o importan-
te Jornal de Benguela, dirigido pe-
lo nosso conterrâneo sr. Manuel 
de Mesquita. Os nossos agradeci-
mentos. 

N o v o s s o c i o s 
Augusto Ferreira de Andrade, 

Coimbra. 
Dr. João Antunes, Condeixa. 
Hercilio Barbosa de Andrade, 

Coimbra. 
Manuel Silvestre de Abreu, 

Coimbra. 

CRÓNICA DA SEMANA 
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Assim como morrem as pes-
soas morrem as cousas. Estas não 
sentem, não sofrem, não tem fe-
bre, mas definham-se, mirram-se 
e acabam quase sempre por uma 
anemia profunda. 

E' o que acontece á feira de 
S. Bartolomeu, que se vai mos-
trando cada vez mais abatida, 
mais enferma. 

Eu conhecia-a ainda bem ro-
busta e sadia, cheia de vida, pros-
pera, animada e alegre; mas tudo 
isto desapareceu com a crueldade 
do tempo e o desprêso dos ho-
mens. 

Ha mais de trinta anos ainda 
ela ostentava uma existencia afor-
tunada com a sua dúzia de barra-
cas de calçado, com outras tantas 
de ourives, outras tantas de quin-
quelharias, e mais outras tantas 
de fazendas brancas de Guima-
rães, quase outras tantas de cal-
deireiro, etc., etc. 

Estendiam-se as barracas ao 
longo do Cais e do largo das 
Ameias e passavam ainda para o 
largo da Sota. 

As vendedeiras de cebolas es-
sas formavam em linha desde as 
Ameias até á azinhaga da Pitorra. 

Os dez dias da feira eram dez 
dias animados porque a gente da 
cidade ali fazia o seu ponto de 
reunião de tarde e á noite. 

A rapaziada aguardava a che-
gada da feira com a mesma ancia 
com que se espera a sorte grande, 
para comprar brinquedos e gaiti-
nhas com que atormentavam os 
ouvidos á gente. 

A gaiata de borracha, a pata-
rata, o berimbau e outros instru-
mentos encomodos e desafinados 
constituíam a filarmónica da pe-
quenada durante o período da 
feira. Era um inferno para os ou-
vidos, mas tudo isso concorria 
para animar a vida de Coimbra 
quando já a cidade tinha perdido 
uma grande parte da sua popula-
ção habitual com a retirada para 
ferias, para as praias e para Luso. 

M I M 
Em todas as pharmacias eu no Deposito Garat, J. DELIGANT, 
15, rua dos Sapateiros, LISBOA. Franco de porte c o a f r a n d e 2 Frascos . 

Hoje a feira de S. Bartolomeu 
está morrendo aos bocados, sem 
socorros de ninguém, antes pelo 
contrario pelo desprêso mais ab-
soluto dos que podiam restabele-
cer-lhe a saúde e dar-lhe mais vi-
gor. 

E' um doente que morre sem 
socorros médicos nem farmacêu-
ticos, tendo o clinico e a botica 
muito perto. 

A's vezes é a idade que acaba 
a existencia das pessoas e das coi-
sas; mas não se pode dizer que 
seja a velhice o mal de que enfer-
ma a feira de S. Bartolomeu, por-
que outras mais idosas do que 
ela vão vivendo noutras terras sem 
lhes faltarem o auxilio e a prote-
cção dos que podem e devem 
dar-lhos. 

Ou o doente tem cura, lha 
querem dar e lha dão; ou o en-
fermo padece de mal incurável e 
se preparam para lhe arrancar o 
ultimo suspiro. 

Deixar morrer um enfermo aos 
bocados, é deshumano e cruel. 

Quererem curar um doente 
desta naturêsa com cebolas e far-
turas é remedio muito caseiro 
que não o salva. 

Se a feira é precisa ao pubJi-
co, se este ganha com ela, façam 
por lhe robustecer a existencia; 
mas se reconhecem que o publico 
nada ganha com a feira, antes pelo 
contrario faz mal á vida economi-
ca e financeira da cidade, então 
dêem-lhe depressa o golpe de mi-
sericórdia. 

A mim parece-me que a feira 
não faz mal, porque alguma coisa 
ali se compra por menos dinheiro 
do que se tira nas lojas. 

Além disto sempre são dez 
dias de ponto de reunião para ve-
lhos e novos, de alegria para a 
rapaziada com as barracas de três 
vinténs, e de troca de olhares 
apaixonados, porque a verdade é 
que a feira de S. Bartolomeu tem 
feito muitos casamentos. 

JUCA 

ÇflôIDO (P0DD6G0 
Figueira da Foz 

Grande salão de variedades 
Todos os dias das 10 horas da manhfl ás 2 da noite 

E N T R A D A F R A N C A A P E S S O A S DE SELECÇÃO 

LIUftQS E REl/lSTflS 
Monografia do Município P Í -

nelense, por Janaurt 
(João Pedro Ar-
naut). 

Vamos transcrever a Advertên-
cia que o sr. Arnaut estampou na 
frente do seu incomparável livro, 
para que alguém não imagine que 
estamos a brincar com coisas sé-
rias. 

Résa_ assim esta bem pensada 
e melhor executada sinfonia de 
abertura da opera-burlesca, que 
poderíamos chamar o Lagarto das 
Pedras do Sobral: 

* Arrastado somente pelo amor 
do torrão em que vivemos (somen-
te o travesso amor daquele torrão 
puxou pela guita prêsa á rastejan-
te perna do lagarto), perguntámos 
muitas vezes (aos botões do colê-
te) porque era que, em vez de pas-
sarmos os longos serões do inver-
no a ler e reler as velhas aventu-
ras fantaseistas (?) de Carlos Ma-
gno que nossos avós guardavam 
com tanto cuidado no canto dum 
armario poeirento (estaria o pre-
cioso livro em cabeça de morga-
do?), nós não havíamos com mais 
razão falar (que gramatical) do 
passado da nossa terra (com os 
botões)? 

Esta pergunta acolhida quasi 
sempre (pelos botões, é claro) com 
um encolher de hombros ou uma 
frase frívola, cada vez nos intriga-
va mais (Vejam: o sr. Arnaut per-
guntava aos botões; os botões — 
moita carrasco! — encolhiam os 
hombros ou se desabotoavam nu-
ma frase frívola; e o teimoso per-
guntador, já um poueo azedo, in-
trigava-se com suas próprias per-
guntas, ás quais nem êle nem 
os botões r e spond iam! . . . Perce-
bem? Nós, nem patavina! . . . E 
anda um homem destes á solta 
pelos chavascais do Sobral de Pe-
ne l a ! ! . . . ) 

Um dia resolvemo-nos satisfa-
zer a curiosidade (cá do João) e 
de nós para nós perguntámos: Co-
mo? (O primeiro nós era o sr. João; 
o segundo nós, os seus botões; e 
o corno? o como, em latim de Vir-
gílio, era isto: hic labor est, aqui 
é que, com sua licença, a porca 
etc.). 

Guiando-nos pelo magister di-
xit de qne tanto se usa e abusa ? 
Não nos convinha, por que nem 
sempre nos aponta a verdade. (Is-
to é ferroada do lagarto no calca-
nhar de um môrto, e também no 
calcanhar de um vivo que, muito 
bem o sabemos, ainda tem, no pé, 
vigor bastante para sacudir e es-
borrachar a cabeça do pintalgado 
e atrevido lagarto.) 

Lançámos mão de folklorismo 
e com ele (o folklorismo) fomos 
sondar a poeira dos arquivos, e ar-
rancar os segredos que continham 
os velhos papeis semi-consumidos. 
(E foi lá, nos arquivos e nos pa-
peis velhos, 'seguramente, que es-
te abalisado zoólogo deseobriu — 
oh! maravilha das idades! —que, 
no abençoado torrão do municí-
pio penelense sempre houve e ain-
da hoje ha, alem de outra muita e 
variadíssima bicharia, estas rarida-
des admiraveis: o morcego (ves-
pertilio murinus); o sapo (rana bu-
fo); a pulga (pulex irritans); a 
lesma negra (limax ater), e o que 
mais enobrece e guinda aos cor-
nos da lua o torrão do seu muni-
cípio — a minhoca (lumbricus ter-
restris!! Quem é que, ames do 
sr. João Pedro Arnaut sacudir, com 
mão paciente e reverente, a poei-
ra dos velhos papeis do arquivo 
do município de Penela, teria po-
dido supôr que, no seu ubérrimo 
torrão, existiam bichinhos tão ra-
ros e tão lindos?! Ninguém, iamos 
jurá-lo. Que nunca sonhada rique-
za! Que privilegiado palmo do 
mundo terráqueo! Até sapos, les-
mas e minhocas!!!) 

Quando tal resolução constou, 
houve quem se risse desdenhosa-
mente da nossa ideia. (É verdade; 
a noticia da resolução do sr. Ar-
naut rebentou, com o estampido 
de bruto morteiro alemão, no meio 
dos penhascos do Sobral; ouviram 
o medonho estrondo os montes 
de Vês, Arengo e Germanelo; os 
rios Doeça e Cabra atrás tornaram 
as ondas de medrosos; ouviram-
no Pó d'Asnos, Rabo do Porco e 
Patões; nos Gagos foi tal o assom-
bro que, se os habitantes, coita-
dos, já tinham as línguas entrame-
ladas, desde os tempos primitivos, 
mais entrameladas ficaram; enfim, 
a assombrosa noticia de que o sr. 
Arnaut do Sobral resolvêra man-
dar bugiar o magister dixit e ir 
sondar a poeira dos arquivos cor-
reu, com a velocidade do relam-
pago, por todo o concelho de Pe-
nela, e chegou mesmo a transpor 

dos. 
Uma mulher, indo buscar um 

cantaro d'agua á fonte, foi quem 
deu com este espectáculo: os pe-
quenitos estendidos no chão sem 
sentidos, os lobos a devorar duas 
cabras e certamente a prepararem-
se para fazer mais mortes no resto 
do rebanho. 

Aos gritos da mulher as duas 
feras, que certamente tinham já a 
barriga cheia, lá se foram embo-
ra, mas sem mostrarem grande 
medo, porque a pouca distancia 
pararam e voitaram-se a contem-
plar talvez o rebanho. 

Passados poucos momentos lá 
seguiram novamente o seu cami-
nho até que desapareceram. 

Diz o nosso colega que os pas-
tores de vez em quando os pas-
tores dão por falta de gado que 
com certeza é levado pelos lobos. 

ASSUCAR 
Segundo informação d ' 0 Sé-

culo, o capitalista sr. Silva Gou-
veia mandou vir do estrangeiro 
lõ toneladas de assucar para a 
Guiné. O governo não permitiu 
a reexportação, nem que o despa-
chassem para ser consumido no 
país, e assim conserva-se essa gran-
de quantidade de assucar ha qua-
se três meses na Alfandega de Lis-
boa, quando tanta gente já o não 
prova ha muito tempo por não o 
haver. 

Palavra de honra que não com-
preendemos um tão grande dese-
jo de deixar o publico sem assu-
car quando tanto ha a dormir a 
cesta na Alfandega de Lisboa! 

Iluminação a petroleo 
Como medida economica por 

causa do aumento do preço do 
gaz que ontem passou a 620 o 
metro, as estações de Coimbra 
principiaram a ser iluminadas a 
petroleo. 

V a r i a s not ic ias 
Por se ter ausentado desta ci-

dade foi exonerado de regedor 
substituto da freguesia da Sé No-
va, o sr. João Rodrigues Martins, 
e nomeado para o substituir o sr. 
João Simões Favas. 

No logar do Carvalho, fre-
guezia de Ceira, foram abatidas 
três cabras, uma atacada de raiva 
e as outras por serem mordidas por 
um cão também hidrofo. No dia 
30 foram abatidos em Santo Anto-
nio dos Olivais, 11 cãis mordidos. 

4- Por medida de economia, 
a Camara Municipal mandou fe-
char o gaz nas escolas primarias, 
por as aulas funcionarem durante 
o dia e o qual simpesmente era 
utilizado pelos professores. 

-t- Na presente semana não 
houve sessão da comissão execu-
tiva municipal por falta de nu-
mero. 

-t- Na capela do Arnado rea-
lisa-se brevemente uma grande 
festa promovida por um grupo de 
indivíduos. 

Em 19 do corrente vai á 
praça por 1.460$00 no Ministério 
das Finanças, a antiga residencia 
paroquial das Alhadas, da Figuei-
ra da Foz. 

É sita em Alhadas de Cima. 
•4- No mercado continuam a 

dar-se vários furtos, que se atri-
buem á falta de iluminação. 

-t- Partiu ontem, de madruga-
da para a festa de N. S. da Guia, 
em Avelar, uma força de cavalaria 
da guarda republicana, comanda-
da pelo 2.° sargento Pinheiro. 

+- Vão matricular-se nas Fa-
culdades de Direito e de Letras 
de Lisboa, a sr.a D. Aurora Tei-
xeira de Castro e seu marido, o 
sr. Jaime Augusto Cardoso Gou-
veia, que foram castigados pelo 
conselho disciplinar da Universi-
dade de Coimbra. 

-t- Vão receber tratamento em 
Lisboa por terem siçio mordidos 

por um cão atacado de raiva, José 
Moura Pinto de Sousa, casado; 
Antonio Maria Cabêlo, de 15 
anos, Emilia Freitas, de 18 anos, 
e Alzira de Jesus Freitas, de 12 
anos, todos residentes em Maior-
ca. 

Consta que este mês será 
arrendado o edifício do seminário 
diocesano e seus anexos. 

Festas da Nazaré 
N o s d ias 7, 8, 14, 15 e 16 

de Se tembro 
Nos dois últimos dias realisam-

se as corridas de touros onde o 
publico admirará José Casimiro, 
Cadete, e T. Gonçalves. As ilumi-
nações e fogos estão a cargo de 
industriais de Santarém, Batalha e 
Certã. 

É boa! 
Informou um jornal da Figuei-

ra ter sido posto a concurso o lo-
gar de ajudante da farmacia dos 
hospitais da Universidade de Coim-
bra com o ordenado de 300$000 
animais! 

Esta é boa! 
O pior é que não haverá aco-

modações para tanta alimaria. 

Novo hotel 
O nosso amigo sr. José Gar-

cia, proprietário do Hotel Aveni-
da, adquiriu por 12:000$00 a casa 
da Avenida Navarro, propriedade 
do sr. dr. João Antunes, para aí 
instalar um magnifico hotel. 

V E N D E - S E 
Prédio com 3 andares na Ave-

nida Sá da Bandeira. 
Trata-se na Companhia Singer, 

em Coimbra. 

Exames de Estado 
Os candidatos ao Exames de 

Estado de sciencias economicas 
e politicas e sciencias jurídicas que 
hão de realisar-se no proximo mês 
de Outubro devem apresentar os 
seus requerimentos na secretaria 
geral da Universidade, até ás 10 
horas do dia 25 de Setembro. 

Os candidatos do 1.° grupo de 
sciencias economicas e politicas, 
entregarão os seus requerimentos 
documentados com certidão de se 
terem inscrito nas cadeiras respe-
ctivas e com a nota de não terem 
sido anuladas as inscrições e acom-
panhado do recibo de pagamento 
da propina de 20$00. 

Para serem admitidos ao exa-
me dos restantes grupos, acresce 
a certidão de aprovação no exa-
me do grupo imediatamente an-
terior ao requerido. 

Desastre 
O operário de carpinteiro Aní-

bal da Cruz, de 53 anos, na oca-
sião em que ontem trabalhava na 
antiga oficina de Manuel José da 
Costa Soares, caiu-lhe em cirna 
uma viga de madeira, que lhe fra-
cturou a clavícula esquerda. 

Ficou internado na enfermaria 
de tecnica-cirurgica. 

Festevidade 
Com grande brilhantismo rea-

lisa-se no dia 8 de Setembro pro-
ximo a inauguração da capela de 
N. S. da Gloria, mandada edificar 
pelo sr. Augusto Antunes Garcia, 
na sua Quinta do Barreiro, um 
dos arrabaldes mais pitorescos da 
Varzea de Gois, e para o que muito 
tem contribuído o grande desen-
volvimento que aquele ilustre ca-
valheiro ali tem dado. 

A capela, que está dotada de 

óptimas alfaias e ornamentada com 
grandes e valiosos quadros parie-
tais, está situada no cimo duma 
pequena colina, ao fundo da qual 
passa a estrada que liga aquela 
povoação com esta cidade. 

Donativos para os nossos pobres 
Do nosso respeitável amigo sr. 

A. S. M., residente em Lisboa, re-
cebemos determinada quantia pa-
ra fazer um pagamento sobrando 
dela 2$540 que foi, conforme de-
sejo daquele nosso ilustre patrí-
cio, entregue aos nossos pobres, 
sendo contemplados: 

Augusta Correia de Melo, Ter-
reiro de Sant» Antonio, 540. 

Maria Rita, Casa do Sal. 
Emilia Brandão, Celas. 
Antonio Melo, Rua do Lourei-

ro. 
Maria Raquel, Rua Direita. 
Em nome dos infelizes contem-

plados agradecemos ao generoso 
bemfeitor a sua esmola. 

Convento de Santa Clara 
Precedendo a entrega feita saba-

do pela autoridade judicial, o sr. 
inspector de finanças deste distri-
to deu posse á Confraria da Rai-
nha Santa Isabel, erecta na igreja 
do convento de Santa Clara, da 
torre de sinos, dos córos de cima 
e de baixo, do magestoso claustro, 
e dos retábulos, tumulo e mobi-
liário neles existentes, com a clau-
sula de ficar a confraria responsá-
vel pela limpeza e conservação dos 
bens moveis e imóveis que lhe fo-
ram cedidos agora por ordem su-
perior. 

Por parte da confraria interveio 
na posse o reverendo conego Jo-
sé dos Santos Mauricio, na ultima 
segunda-feira. 

Fica assim rectificada a noticia 
que publicamos anteriornftente, 
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PORTUGAL ISA GUERRA 
Na sessão do Congresso rea-

lisada na quinta-feira, pelo sr. ge-
neral Correia Barreto foi apresen-
tada a seguinte proposta sobre a 
pena de morte em campanha, que 
foi aprovada: 

Artigo 1.° O n.° 3.° do art. 3.° 
da Constituição Politica da Repu-
blica Portuguesa fica substituído 
pelo seguinte: 

A Republica Portuguesa não 
admite previlegio de nascimento, 
nem fóros de nobreza, e extingue 
os títulos nobiliárquicos e de con-
selho. 

Os feitos cívicos e os actos mi-
litares podem ser galardoados com 
ordens honorificas, condecorações 
ou diplomas especiais. 

Se as condecorações forem es-
trangeiras, a sua aceitação depen-
de do consentimento do governo 
português. 

Art. 2.° O n.° 22.° do art: 3.° 
da Constituição é eliminado. 

Art. 3.° Após o art. 59.° da 
Constituição será inserto o seguin-
te artigo: 

Art. 59.° A pena de morte e 
as penas corporais perpetuas ou 
de duração ilimitada não poderão 
ser restabelecidas em caso algum, 
nem ainda quando fôr declarado 
o estado de sitio, com suspensão 
total ou parcial das garantias cons-
titucionais. 

§ único. Exceptuam se, quanto 
á pena de morte, somente o caso 
de guerra com nação estrangeira 
em tanto quanto a aplicação dessa 
pena seja indispensável e apenas 
no teatro da guerra. 

Art. 4.° A Constituição será no-
vamente aplicada cotn as modifi-
cações constantes dos artigos an-
teriores. 

Art. 5.° Fica revogada a legis-
lação em contrario. •> 

V i a ç ã o e l e c t r i c a 
Os electricos renderam no mês 

de Agosto findo, 3:2283*51, mais 
260$57, do que em igual mês do 
a n o anterior. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR (Medida de 14',63) 

Trigo 900 
Milho branco, 800 a 860 

• amarelo, 800 a . . . . 850 
Centeio Ml 50 
Cevada 700 
Aveia . - 5 8 0 
Favas 870 
Grão de bico 750 
Chicharos 500 
Feijão mocho 750 

• branco 800 
» pateta 700 
» de mistura 700 
. frade 620 

Batatas, 15 quilos, 700 a . . . 760 
Tremoços, 20 litros 450 
Galinhas, de 500 a 600 
Frangos, de 180 a 400 
Patos 500 
Ovos, cada cento 1 £850 

C E M I T E R i n D A C Q N C H A D A 
Foram enterrados neste ceiniterio os 

seguintes cadaveres: 
No dia 14: Jo*aquim Augusto de Car-

valho e Santos, filho de José Fernandes 
de Carvalho e Santos e de Francisca Ma-
ria, de Tondela, de 86 anos. 

Maria da Nazaré, filha de Maria Emi-
lia, de Ceia, de 53 anos. 

Maria Emilia, filiação desconhecida, 
de Penacova, de 50 anos. 

Joaquim Augusto, filho de Maria da 
Piedade, de Coimbra, de 3 anos. 

Branca da Conceicão, filha de Luiz 
Henriques Marques e de Aurora da Con-
ceição, de Coimbra, de 2 anos. 

No dia 17: Fortunato Ribeiro, filho 
de Carmina Ribeiro, de Coimbra, de 11 
mezes. 

No dia 18: Oscar de Moura Araujo, 
filho de José Duarte Araulo e de Carlota 
Araujo, do Porto, de 24 anos. 

No dia 20: Maria dos Reis Correia, 
filha de Antonio Correia e de Isaura dos 
Reis Correia, de Coimbra, de 13 mezes. 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, ó. Coimbra. 

A N U N C I O 

SACARIA USADA 
Vende-se sacaria usada, para 

t r a t a r Secção Subsistências Publi-
cas—BEATO. 

( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTICA * * T e l e f o n e s \ ^ ^ ^ 

Receita durante o corrente anno, Esc 192:000500 
Sinistros pagos, Esc 58:DG3$B1,5 

S é d e — L o i o s , 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portugal auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
poder militar usurpado ou não. 

Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular-, rou-

bo, quebra e derrama. 

S e g u r o s d e g u e r r a 
Esta Companhia tem contractos tíe ressegura ccm companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o ijue a habiliia a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AV £ HID A HAVARRO, 29-32 (Telef. 39S) 

drande serralherla m e e M c i i e F u n d i d o 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
c o m o : coroas , p i n h õ e s , carretos , etc. 

C e m e n t a ç ã o de aço. 
F a b r i c o de c a r b u r a d o r e s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
F a b r i c o de p e ç a s para machinas industriaes. 
M o n t a g e m d e m a c h i n a s . 
Carga d e a c u m u l a d o r e s . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela de preços) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino. —Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 i 
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I Au bonheur des dames I 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
P A R I S — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos c de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE PARIS , casa de muitos artigos, R u a V i s -
c o n d e da Luz, 68 a 72, telefcTne 420. 

Ministério de instrução Publica 
Repartição de Instrução Agrícola 

Escola M o n a ! Asrlcul 
fítíiso 

papa matr iculas 
Faz-se publico que os can-

didatos á primeira matricula 
no curso de Agricultor devem 
enviar os seus requerimentos 
ao Director da Escola até 15 
de Setembro, acompanhados 
dos seguintes documentos: 

Certidão de idade; certi-
dão de aprovação em instru-
ção primaria 2.° grau; atestado 
de vacinação e de não sofre-
rem doença contagiosa. 

Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, 18 de 
Agosto de 1916. 

O Professor Secretario do 
Conselho Escolar 

Pedro de Castro Pinto Bravo. 

5 l i t r o s $ 2 0 ( 2 0 0 r é i s ) 
D e p o s i t o d e A g u a s M i n e r o -

M e d i c i n a i s 
( a g u a s ao c o p o ) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 —largo Miguel Bombarda —17 

(Telefone 559) 

C O I M B S ^ 

Venda de páàík 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça tio Csmercio — COlfêBiiA 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

V Grupo de Companhias de Àd= 
ministração Militar 

COIMBRA 

O conselho administrativo 
do grupo, faz publico de que 
no dia 14 do proximo mês de 
Setembro, por 12 horas, se 
manda proceder á venda em 
hasta publica de um cavalo 
julgado incapaz do serviço e 
pertencente ao regimento de 
cavalaria n.° 2. 

Quartel em Coimbra, 30 
de Agosto de 1915. 

O tesoureiro, 

Artur Maria Ramos Tarana, 
aspirante a oficial 

C o m p a n h i a A COLONIAL 
(Sociedade anónima de r e s p o n s a b i l i d a d e l imitada) 

C a p i t a i , E s c . L5QO;OOO$OQ 

Séde da companhia em LISBOA 
S E G U R O S contra incêndios, incluindo>o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEGUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
S E G U R O S marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

E s t a C o m p a n h i a c e d e a f a v o r do s e g u r a d o o 
o p r e m i o do 7.° a n o e é a q u e m a i s v a n t a g e n s 
o f e r e c e . 

C O R R E S P O N D E N T E S E M C O I M B R A , 

CARDOSO à C.A ( G a s a Havaneza) 
Pua Ferreira Borges, 16 

I Curso tíe Huslcs I 

* 
• i 
* 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatorio de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teem feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so—Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

•S 
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Casca de carvalho 
e d e s o o r e i r o 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
God inho & C.a Limt.-3 previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

i íANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

i i o ^ 8 B 1 

Solicitador encartado 

Rua Dr. Sousa Vilerbo, 20-2.° f Antiga rua Nova de S. Domingos 

PORTO 
Encarrega-se c o m rapidez de liquidações 

de heranças, inventários, «iivorcios, 
a c ç õ e s de pequenas dividas, 

arrestos, penhoras, con-
cordatas, falências, 

etc., etc. 

L U G A - S E um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

tik R M A Ç A O . Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

M R R E N D A M E N T O . Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

# â A S A G R A N D E . Arrenda-se, 
na estrada nova de S. José, 

ao Calhabé uma casa com muitas 
divisões, ha pouco restaurada. 

Esplendidas vistas. 
B o a p a r a f ami l í a n u m e r o s a . 

Para tratar, na Quinta da Ar-
regaça, Estrada da Beira, n.° 22. 

U I N T A . Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. É ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono, José 
Canas Júnior, Portela do Mondego. 

'ENDE-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

mo 
gue! m a r c e i i n o 

M E D I C O 
Consultas das 3 áis 5 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

OOQOOOOOOOOO 
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Escritorio 

Avenidar da Liberdade, 29 a 37 
Tele fone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S X J 'ML I V 3 S J F L G 

Oficinas 

H Jardim do Tabaco, 18 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Ofioina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voitagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— - Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos d e debulha ' 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B S , , 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i lhos , n o r a s de f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas c rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 | de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 

Moinhos e prensas para Fo&SfíííES de azaite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: to rnos , e n g e n h o s de f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e í r e s a r , m a q u i n a s d e a í a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atiihos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Optopedista poptaense | 
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Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Cirava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro. 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NI:RI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

1 mmn d e mm | 
rr Contra morte natural 

e acidentes igj 
P E D I R I N F O R M A Ç Õ I I S A [ Ç f j 

gj Gceipaniiia de seguros Allanlica [tjl 
|g] Loios, 92. Porto jgj 

Representante em Coimbra: 

K] Alberto Fonseca (tf 
29 - Avenida Navarro - 32. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

i a i s b a r a l o vu 

FREIRE-Gravador 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d'Áus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FRLIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

P A T E N T E N» 9 5 9 8 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se nãó reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s eu dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-las, , . 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O u s o inconsc iente de fundas e cintos de 
fancaria, s e m a d a p t a ç ã o p r ó p r i a , vendidos , como rou-
pa àe algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, c o n t i n u a m e n t e or ig ina molés t ias graviss imas 
mormente aos doentes de bex iga e outros incomodos 
renais . 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s aríií iciais, aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tibias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

§=• Inventor e utiico depositário da F U N D A R E I V A X , 

I Albino Pinheiro Xavier 
I : : RUÃ DOS C A L D E I R E I R O S , 18! , 1 6 3 , 165 

J j P O R T O 

H Para informações, em C o i m b r a , dirigir ao sr. Castro I| 
|! Leão, CAMISARIA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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Mk LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, u.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpetiduradas, Arregaça. 

B f S R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
™ no ponto mais central de 

Coirrfbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

'ENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso, 

Trata-se na mercearia Pais, Celas 

Companhia 
de 

Seguros 
Correspondentes em Coimbra 

ANGELO AADEIRA — Aendes d'Abreu, Sucessor-Telef. 112 

JOAQUin DA SILVA NEVES - Livraria Neves —Tele f . 326 

i J l S í í « • • H B G B I 3 H H H H M Í 
- . . . . 
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r u r 
f i o m e i i s 

desaparecem sem ardor com o 
mais conhecido preparado, em 

todo o país: injecção Anii-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação ae que 
naturêsa fôr é sem que produza o minimo ardor. $j 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. m 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far- fe 

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109— fg 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, Ij 
33 a 36. 1 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha || 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento, jjg 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados || 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado ff 

II e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças f| 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cia-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

d 
•OSPEDES. Em casa parti-

cular e de toda a serieda-
de, aceitam-se duas ou três meni-
n a s , ou rapazes até á idade de 14 

anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

Brochado, 500 * Cartonado, 600 
Marroquim, 1$000 
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Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
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D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

A S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

•m 

rua 

I P A S . Vende e aluga, Julio 
D. da Costa Pessoa. 

3M P R E S T A - S E 1:200$000 
réis. 

Rua Eduardo Coelho, 108,1.°. 

I A N O — Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 
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A Biblioteca da Universidade 
de Coimbra 

Não vimos fazer a história 
dêste magnifico edifício, «o 
mais belo e ricamente orna-
mentado, que jámais visitei», 
como dêle disse o conde Rac-
zynski na sua obra Les Arts 
en Portugal. Essa história está 
feita desde que em 1857 o dr. 
Florêncio Mago Barreto Feio 
publicou a sua monografia Me-
mória descritiva, onde apro-
veitou as notícias essenciais, 
que havia sobre o majestoso 
edifício universitário, e é co-
nhecida a traços gerais por to-
dos quantos se interessam por 
assuntos de arte e de história. 

Numerosas revistas e jor-
nais, variados livros ácêrca da 
velha cidade académica, sim-
ples guias de turista como o 
ultimamente publicado pelo sr. 
Eugénio de Castro, ou o cara-
cter de historico e cheios de co-
piosas notas de investigação 
preciosa como o do sr. Au-
gusto Mendes Simões de Cas-
tro, todos, mais ou menos lon-
gamente falam da rica e apara-
tosa edificação joanina, primei-
ro entre todos os edifícios de 
Coimbra mostrado á curiosi-
dade do viajante. 

E com razão. 
E' grandiosa a Biblioteca 

de Mafra, rica e bem delinea-
da a da Academia das Sciên-
cias de Lisboa e, aqui bem 
pertinho de nós, defrontando 
precisamente a de que nos es-
tamos ocupando fica a ignora-
da e quase esquecida Biblio-
teca de S. Pedro, com o seu 
àrzinho recolhido e meditativo 
e tam interessante atualmente 
na sua viva documentação de 
outras épocas. Mas a todos 
falta aquela pompa arquitectó-
nica, aquela grandeza de orna-
mentações picturais, aquela vas-
tidão de tectos profusamente 
pintados a fresco, que destin-
guem a Biblioteca Universitá-
ria coimbrã. O esplêndido edi-
fício é sem dúvida alguma bem 
caraterístico da época que re-
presenta e fisionimiza á justa o 
monarca que governava ao tem-
po em Portugal—D. João V—, 
cujo retrato se nos depara ao 
fundo do enorme salão numa 
tela, que é sem dúvida de ar-
tista p o r t u g u ê s , enquadrada 
com riqueza de títulos simbó-
licos, nem sempre apropria-
dos. 

Essa impressão de grande-
za não é deminuida ainda mes-
mo naqueles que visitaram al-
gumas das grandes bibliotecas 
estrangeiras, que, se antigas, 
não primam pelo bom gosto 
nem pela arte, se modernas, 
obedecem a um traçado bas-
tante diferente do que predo-
mina na de Coimbra. Hoje, 
mesmo, ninguém pensaria em 
dispender dinheiro num edifí-
cio similar. 

E' claro. 
Tem cada monumento o 

cunho da época a que per-
tence. Retrata as tendências e 
a idiosincrasia de quem os ins-
pira. Sem dúvida é admiravel 
fi escadaria que dá entrada pa-

ra a grande Biblioteca de Ma-
drid, ampla, formosíssima, com 
as sua estatuas de ilustres es-
critores espanhóis, mas é tudo 
Dentro o que se encontra? — 
o que nós exigimos num edi-
fício dêsse género, o que ha 
em Paris, em Londres, em 
Roma, em Berlim, em Ams-
terdão, etc.— Adaptação do 
todo ao fim, covergência de 
motivos para o resultado, que 
se deseja. Luz, comodidade, 
silêncio. 

A Biblioteca moderna é 
um grande l a b o r a t o r i o de 
idéas. Os mortos que ali vi-
vem sam chamados á nossa 
colaboração, mas para o seu 
contacto ser eficaz é preciso 
que seja revestido de respeito, 
para ser fecundo convém que 
seja discreto. Salões amplos, 
bem iluminados, elegantes na 
sua simplicidade, providos de 
mobiliário cómodo, mas aus-
tero, sem galantarias, sem ar-
rebiques nem pros^pias de lu-
xo, salas para lêr, "para escre-
ver e para meditar, nada mais 
que isto, nada mais senão isto, 
é o que se procura quer nes-
ses estabelecimentos-colossos 
como a Biblioteca Nacional 
de Paris ou a do Museu Bri-
tânico, quer em edifícios mo-
destos, mas perfeitamente ajus-
tados ao seu fim, como o de 
Amsterdão. 

* 

Mas a Biblioteca da Uni-
versidade de Coimbra não foi 
feita para estudar, nem para 
lêr, nem para meditar. Ela é a 
antítese do recolhimento do es-
pírito. Ela é negação petulan-
te estrondosa da concentração 
da'alma, indispensável à fecun-. 
dação das obras de sciência. 
Não. Quem a concebeu não 
pensou em fazer uma oficina 
de trabalho, quis realisar uma 
obra de majestade, de deslum-
bramento de ostentação. 

E conseguio-o. 
Logo desde o pórtico que 

o visitante se estasia perante 
as quatro enormes colunas jó-
nicas. Entrando fica-se admi-
rado da extensão das explên-
didas salas divididas por arcos 
altíssimos, ornamentados de 
florões dourados. Reparando-
se para as estantes, bem como 
para as galarias e para as co-
lunas sobre que elas se apoiam 
e erguem elegantemente e ain-
da para as pinturas, que por 
todos os lados se ostentam 
com profusão e com brilho, 
não pode deixar de se esperi-
mentar um vivo sentimento de 
admiração. 

Mal oferecem idéa de to-
dos esses sentimentos, um pou-
co confusos e baralhados á 
primeira vista, as gravuras que 
acompanham estas nótulas. O 
que nós quereríamos era que 
toda a formosura dos tectos, 
toda a sua riquesa policrómica, 
toda a suavidade das suas co-
res se traduzissem na gravura 
que aqui damos. 

Esse trabalho foi executa-
do por ou sob a direcção de 

António Simões Ribeiro e de 
Vicente Nunes, mestres pinto-
res e moradores na cidade de 
Lisboa, na freguezia de Sam 
Nicolau. 

Conforme se vê da escritu-
ra, datada, datada de 26 de 
junho de 1723 que tenho aber-
ta deante de mim no momento 
em que escrevo, esses modes-
tos artistas ajustaram com a 
Universidade pintar as três sa-
las da Livraria, a saber — o 
teto e simalha cada casa pel-
lo preso de seis sentos mil reis 
os coais se obrigavam pintar 
na forma seguinte: primeiro 
o teto de cada hua das salas 
de sua planta differente, na 
forma que apresentaram pe-
los disenhos, quais se apro-
varam; e deve ser a dita pin-
tura de prespetiva e feita com 
o maior primor da arte ... e 
o melhor que no reino se po-
de fazer—a simaha hade ser 
pintada de pintura se 11 et a 
farta de ouro e dourado tudo 
que for talha e todos os rre-
mates em forma que fique com 
toda a perfeisão egalhardia... 

Pertenceu a um artista co-
nimbricense a pintura da ma-
deira de todas as três salas. 
Chamava-se êle Manoel da 
Silva e obrigou-se por escritu-
ra lavrada e assinada aos 28 de 
agosto de 1723 ao douramen-
das tres casas da livraria em 
preso de Ires mil cruzados e 
outenta mil reis cada hua das 
ditas tres casas e assim mais 
o douramento do oratorio das 
casas do senhor Reitor... e 
a pintura do teto da casa do 
dito oratorio em preso de sem 
mil reis... dourarseão todos 
os rremates e tarjas das es-
tantes e pirâmides de ouro 
bornido tudo que ofender a 
vista com seus foscos aonde 
for necessário ... 

Além destas duas escritu-
ras, donde respigamos, através 
das suas cautelosas minúcias, 
as simples notas que ficam, 
uma terceira de 14 de setem-
bro de 1722 exara a obriga-
ção de André Salgado, oficial 
de vidraseiro e morador nesta 
cidade na rua das Covas de 
fazer todas as vidrasas q fo-
rem necessarias para a casa 
da livraria desta Universida-
de ... 

* 

Tam grandioso edifício não 
pode sêr hoje mais do que um 
Museu da sua especialidade. 
Faltam-lhe todas as condições 
para sêr uma casa de trabalho. 
Nas suas riquíssimas mesas de 
madeira raras e preciosas não 
pode escrever-se, com dificul-
dade se lê, só com fadiga se 
está sentado durante algum 
tempo. Impõe-se a constração 
de salas de leitura, como hoje 
se fazem, independentes da 
atual, embora a estas ligadas 
para a necessidade dó serviço 
biblioteconómico. O projecto 
dessa casa está feito e hoje 
pode realizar-se com relativa 
facilidade e sem o dispêndio 
que ha anos se julgava fazer. 
A atual Biblioteca deve fechar-
se ao público abrindo-se ape-
nas para quem quiser vêr as 
interessantíssimas colecções de 
Cimèlios, de encadernações, 

de ex-libris ornamentais, etc. 
em que ha muito sonhava quem 
estas linhas escreve e para o 
que havia juntado subsídios do 
mais alto valor durante o lon-
go período em que dedicada-
mente dirigiu o importantíssi-
mo edifício universitário. 

O pouco que aqui fica re-
fere-se á história externa da 
Biblioteca. Muito interessante 
é, decerto, o que poderia di-
zer-se da sua história interna, 
seus livros, seus manuscritos, 
seus visitantes, seus freqúenta-
dores, aspectos da sua história 
antiga e moderna, e de tudo 
isso que o visitante, fugaz e 
rápido, não vê, não prescruta, 
não deseja nem precisa enten-
der, mas que algum dia se lhe 
oferecerá para leitura mais sos-
segada . . . 

Aqui e neste momento só 
posso oferecer-lhe duas linhas 
que expliquem a gravura ante-
rior e que é dum dos mais pre-
ciosos códices manuscritos que 
enriquece as colecções da Bi-
blioteca, justo título dé orgu-
lho nara a Universidade e pa-
ra Coimbra -— a Biblia hebrai-
ca, famoso documento de pe-
rícia micrográfica, exemplar, 
não único, mas, pelo menos ra-
ríssimo e do maior valor, que 
estudei plenamente em todas 
as suas minuciosidades numa 
monografia publicada em 1Q03. 

O mistério que envolvia 
êsse livro era dos mais profun-
dos. Quem soubesse alguma 
cousa de hebreu fácilmente, 
folheando-o, reconheceria tra-
tar-se dum texto escrito na lin-
gua santa. Mas as páginas fi-
nais. como as iniciais, estavam 
de alto a baixo ocupadas por 
pequenos pontos formando in-
teressantíssimos desenhos. Em 
tempos havia sido nomeada 
uma comissão de Professores 
para estudar o precioso códi-
ce. Nunca se soube o resulta-
do dos trabalhos dessa co-
missão. Nem uma palavra se 
lhe atribuio, nem uma linha 
deixou. As informações cifra-
vam-se nas que fornecia o bom 
velho Bento, antigo emprega-
do que gerações académicas 
conheceram, e que se tradu-
ziam na avaliação em contos 
de réis que um misterioso es-
trangeiro misteriosamente ofe-
recêra: 

—Vinte, vinte e cinco, trin-
ta contos! . . . 

Mas um dia puz-me ao es-
tudo do como que famoso to-
tem e, com um bocadinho de 
paciência, como que por acaso, 
com o auxilio da lupa, tive a 
revelação do enigma que as 
minhas relações com o rabi-
mór de Budapest, o historia-
dor Kayserling, inteiramente 
desvendou. ' 

Grandes alegrias essas e 
outras similares, compensado-
ras dos fartos sacrifícios, que 
um bom par de anos por aque-
la casa profusamente espalhou! 

Coimbra, Julho de 1916. 

M E N D E S DOS REMÉDIOS 

tes, por terem furtado um cordão 
de ouro com medalhas a Maria 
Machado, residente no edifício do 
Jardim Botânico e o qual foi apre-
endido na Figueira da Foz. 

E a proposito convém dizer 
que, em virtude das verbas que 
cortaram á policia, uma das pre-
sas que tinha dinheiro para se ali-
mentar, permaneceu no calabou-
ço, enquanto a companheira ia to-
dos os dias a casa acompanhada 
por um agente da judiciaria para 
tomar as refeições! 

E se assim não fosse a policia 
teria que as mandar para o poder 
judicial antes de confessarem o 
crime e uma vez aí certamente se-
riam restituídas á liberdade por 
falta de investigação. 

Todos os dias nos surgem sur-
prezas e esta não deixa de ter o 
seu bocado de graça. 

Também pelo mesmo motivo 
das economias, uma mulher de no-
me Maria Alves Valente, de Poia-
res, teve de ir para ali, por via or-
dinaria, pelo furto dum cordão de 
ouro e de algumas libras. 

Ora, se não estamos em erro, 
foi decretado acabar-se com esse 
meio de transporte para os pre-
sos, o que, porém, a policia de 
Coimbra tem de continuar a fazer 
por lhe ser também suprimida a 
verba para esse fim! 

Mas porque não sucederá o 
mesmo nos outros corpos de po-
licia? 

Biblioteca da Universidade 
de Coimbra 

O artigo que em logar dc honra 
publicamos, e devido á f f - n a bri-
lhante do erudito professor sr. Dr. 
Mendes dos Remedios, sobre a Bi-
blioteca da Universidade, é trans-
crito do boletim da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coimbra. 

E' um documento muito valio-
so e que muito honra aquele esta-
belecimento, cuja direcção esteve 
a cargo daquele ilustre professor, 
logar que desempenhou com a 
mais elevada proficiência e a maior 
erudição. 

A Gazeta dc Coimbra orgulha-
se arquivando nas suas colunas 
uma noticia tão completa sobre 
um dos seus mais importantes es-
tabelecimentos que maravilha to-
dos que o visitam. 

Movimento regionalista 
Sabemos que em Lavos, im-

portante povoação fronteiriça á Fi-
gueira da Foz, vai-se organisar um 
núcleo da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, bem como em S. 
Martinho da Cortiça e Paradela. 

Dentro de breve praso devem 
ficar integrados na Sociedade mais 
seis concelhos da região; presen-
temente já estão organisados nú-
cleos em oito, devendo a organi-
sação estender-se a vinte e trez. 
Quando isto fôr um facto o nu-
mero de socios da Sociedade deve 
aproximar-se a trez mil. 

^ IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibiiographia 

jornalística portuense. 

Furto de cordões de ouro 
A policia prendeu nesta cida-

de Maria Luiza Salgado e Etelvi-
na do Nascimento, aqui residen-

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Grito de Ravolta — Foi um pequenino 
periodico, de impressão e distri-
buição clandestina, cujo primei-
ro numero appareceu, no Por-
to, a 15 de Janeiro de 1895, des-
tinado a propagar as doutrinas 
anarchistas, dizendo-se editado 
pelo G r u p o dos Agitadores. Es-
crevemos em itálico a palavra 
periodico, porque periodicida-
de era coisa que não tinha a pu-
blicação, desde que, logo a se-
guir ao titulo declarava «appa-
recer sempre que as circums-
tanciar o primittam (textual) e 
em occasião opportuna». O er-
ro mencionado, e muitos outros 
que se notam em todas as qua-
tro paginas de que consta es-
se n.° 1, único que consegui-
mos ver, demonstram que a com-
posição era feita ás escondidas, 
não havendo tempo para escru-
pulisar a revisão. Inseria alguns 
artigos violentíssimos, defenden-
do arrojadas afirmativas, de tal 
caracter, que bastariam para fa-
zer supprimir qualquer folha, 
não clandestina, que as repro-
duzisse. O cabeçalho era tosca-
mente illustrado, representando 
o sol a despontar por além de 
uns cêrros escalvados, tudo aber-
to em madeira. O formato era 
de 2 1 X 1 4 , 5 . 

Grito do Povo (fl) — Foi um <bi-sema-
nario democrático, da esquerda 
radical», dirigido por Felizardo 
de Lima, cujo primeiro numero 
appareceu, no Porto, a 13 de se-
tembro de 1885, e que se pu-
blicou com mais ou menos re-
gularidade, até ao anno seguin-
te. A redacção era na rua da Es-
perança, 3. 

Brito do Povo (D) — O segundo perio-
dico d'este titulo, que viu a luz 
n o P o r t o , p u b l i c o u o s e u p r i -

meiro numero em 10 de Junho 
de 1899, sub-intitulando-se <he-
bdomadario defensor dos inte-
resses do operariado catholico». 
Era dirigido pelo padre Rober-
to Maciel e orgão do Circulo 
Catholico de Operários, estabe-
lecido no largo da Batalha, 115. 
Destinava-se a combater as dou-
trinas socialistas e manteve a sua 
publicação durante mais de qua-
tro annos, se é que não esta-
mos em erro. A redacção era 
na própria casa do Centro a que 
fica feita referencia, e a impres-
são fazia-se na Typographia de 
José Fructuoso da Fonseca, rua 
da Picaria, 74. 

Grito Popular (D) — Com o sub-titulo 
de «folha independente», appa-
receu, no Porto, a 20 de Junho 
de 1892, tendo por lemas, ins-
criptos logo por baixo das let-
tras do cabeçalho, do lado di-
reito: «A vergonha e a justiça, 
são os vínculos mais fortes da 
sociedade humana»; e do lado 
esquerdo: "Nós ajudaremos o 
pregão nacional com este peque-
no brado». Estas citações eram 
assignadas, respectivamente, por 
Platão e Jacintho Freire de An-
drade. Era seu redactor José An-
tonio de Sousa Moreira, antigo 
jornalista portuense, do tempo 
em que havia poucos mas bons... 
No seu genero de semanario, O 
Grito Popular pode ainda hoje 
servir de modelo. Teve, porém, 
limitada existencia, o que foi de-
veras para lamentar. 

Guarda-Livros (0) —A 10 de Agosto 
de 1908 appareceu, no Porto, 
o primeiro numero de uma «re-
vista tri-mensal de estudos prá-
ticos de contabilidade commer-
cial», com o titulo acima exara-
do, sendo seu fundador e dire-
ctor Raul Doria, também dire-
ctor e fundador da Escola Pra-
tica Commercial, que tem o seu 
nome e se estabeleceu, primei-
ro na rua de Fernandes Tho-
maz e mais tarde na rua de Gon-
çalo Christovão, 191. Cada nu-
mero consta de 16 paginas de 
texto, a duas columnas de com-
posição, tendo uma capa de côr, 
O cabeçalho do periodico é il. 

d 
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lustrado com um desenho zin-
cographico representando trez 
livros commerciaes, Diário, Ba-
lanços e Mercadorias, o primei-
ro e ultimo fechados, estando o 
segundo aberto, e todos trez 
atravessados pelas palavras que 
constituem o titulo da publica-
ção. Por baixo ha ainda um ou-
tro livro fechado com um tin-
teiro em cima, tendo dentro 
uma pena de pato. A redacção 
é na mesma casa da Escola Com-
tnercial já referida, e a composi-
ção e impressão fazem-se na Ty-
pographia A. F. Vasconcel-los, 
Successor, á rua de Sá Noro-
nha, 51. 

Guerra Peninsular (A) — Com este titu-
lo publicou-se, no Porto, em Ju-
nho de 1908, um Numero Úni-

co, de quatro paginas, illustra-
do com o retrato zincographico 
de Wellington. Tem o sub-titulo 
de «Numero Único cómmemo-
rativo do 1.° centenário». Foi 
dirigido por Mendes Pereira, da 
redacção do Correio do Norte, 
tendo por editor Tasso Lopes. 
Inseriu collaboração variada, em 
prosa e verso, toda allusiva a 
factos da lucta contra os france-
zes, sendo essa collaboração fir-
mada por Alberto Bessa, Ribei-
ro Seixas, Mário Esteves, Sousa 
Martins, Mendes Pereira, e A. 
Amado. Foi composto e impres-
so na Imprensa Civilisação, rua 
de Passos Manuel, 215, e sabe-
mos ter tido larga venda. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Espectáculos indecorosos 
O que ainda hoje constitue em 

Coimbra um espectáculo bastante 
indecoroso, e bem assim em qua-
se todas as terras do nosso país, 
é a forma como são conduzidos 
para as esquadras certos indiví-
duos que, abusando do álcool, se 
recusam a obedecer á auctoridade 
que, para os reprimir tem de usar 
da violência. 

Ainda no sabado ultimo, acom-
panhado de enorme multidão, um 
individuo teve de ser conduzido 
para a 2.a esquadra por sete poli-
cias, que foram agredidos e vexa-
dos, assim como uma praça da 
guarda republicana, o que produ-
ziu um alvoroço extraordinário e 
que dezenas de pesssoas observa-
ram com gáudio, provocando tu-
do isto um espectáculo improprio 
de uma terra civilisada. 

Crèmos que em Lisboa, como 
se faz no estrangeiro, existem au-
tomoveis proprios para estes ser-
viços, evitando-se assim o que ain-
da no sabado se passou nas ruas 
mais concorridas da cidade, e que 
ia dando logar a serio conflito por-
que os militares no Largo Miguel 
Bombarda quizeram intervir por 
não lhes agradar o serviço da po-
licia que eles não vêem com bons 
olhos desde os acontecimentos de 
Abril. 

Mas para que falar em melho-
ramentos a introduzir na corpora-
ção da policia civica, quando é 
certo este muito contribuiria para 
o bom nome da cidade, na oca-
sião em que até se lhe estão a su-
primir as verbas que se destinam 
á alimentação dos presos? 

Com tal medida não tardará 
que Coimbra esteja infestada de 
gatunos, os quais a policia não 
pode deter sem correr o risco de 
os matar á fome, ou então os agen-
tes do seu proprio bolso lhes ga-
rantirem a alimentação. Mas pre-
ferível a tudo isto é deixá-los á 
mercê dos seus hábitos e que os 
habitantes da cidade se acautelem. 

Sempre Coimbra com a ma-
caca ! 

Presidente do governo 
Na segur.da-feira passou na es-

tação de Coimbra B para o norte, 
o sr. dr. Antonio José d'Almeida, 
presidente do governo. 

A estação concorreram inúme-
ras pessoas e o elemento oficial, 
sendo levantados muitos vivas ao 
sr. dr. Antonio José d'Almeida, á 
Republica, etc. A filarmónica 1 de 
Maio executou o hino nacional, 
sendo queimados algumas giran-
dolas de foguetes. 

O chefe do governo foi acom-
panhado de Alfarelos á estação 
velha, pelos srs. governador civil, 
comissário de policia, dr. Alves 
dos Santos, dr. Silvio Pelico, José 
de Nápoles, Francisco da Cunha 
Matos, Frederico Graça, Sal Jú-
nior, etc. 

CRISE DAS SUBSISTÊNCIAS 
Continua a acentuar-se a crise 

das subsistências pelos preços ca-
da vez mais elevados, á falta de 
alguns generos de consumo. 

Por enquanto não vemos pro-
videncias governativas que tendam 
a atenuar sequer esta terrível crise. 

Aí vai uma amostra do que ha 
muitas de anos se fez para garan-
tir as subsistências ao povo: 

Em 5 de junho de 1553, foi 
publicada uma lei severíssima con-
tra os que comprassem pão, vinho 
e azeite para revender; 

Um alvará de 6 de agosto de 
1557, proíbe a compra de pão pa-
ra revenda; 

O alvará de 9 de agosto de 
1557 veio impôr penas de certa 
importancia aos que comprassem 
mais pão do que haviam mister 
para as suas casas, e o vendessem 
depois fosse a que pretexto fosse; 

A lei de 13 de julho de 1563 
foi imposta aos lavradores com pe-
nas de certa gravidade, a fim de 
não venderem pão aos açambar-
cadores; 

O alvará de 30 de outubro do 
mesmo ano, impõe penas aos que 
atravessem ou comprem o pão nos 
caminhos; 

Em provisão de 14 de setem-
bro de 1568, proíbe-se a venda do 
pão a almocreves, que se destine 
aos estrangeiros; 

O alvará de 20 de outubro de 
1651, atinge os atravessadores do 
pão, e ao mesmo se refere a pro-
visão de 5 de agosto de 1678 e o 
decreto de 25 de janeiro de 1679; 

Outra provisão de 30 de mar-
ço de 1680, proíbe a saída do pão 
para fóra do país; 

As cartas régias de 14 de ju-
nho de 1695 e 11 de agosto do 
mesmo ano, recomendam instan-
temente a exacta observancia das 
leis contra os atravessadores do 
pão; 

Um decreto de 1 de dezem-
bro de 1757 é publicado contra 
o monopolio de trigo e milho, 
etc., etc. 

Reinspecções 
No dia 7 do corrente princi-

piaram as reinspecções dos indi-
víduos dos 21 aos 45 anos domi-
ciliados na area do distrito de re-
crutamento de infantaria 35. 

Incêndio 
Ontem manifestou-se incêndio, 

com grande violência, nuns oli 
vais dos srs. visconde de Feijó e 
Alexandre Pais da Silva, proximo 
da carreira de tiro. 

Os bombeiros trabalharam com 
grande actividade para a extinção 
do fogo. 

Caixa economica 
Pede-nos a Resistencia que a 

informemos do que nos consta 
com referencia á projectada mu 
dança dos prêsos da Cadeia de 
Santa Cruz para a Cadeia Nacio-
nal, a fim de neste edifício ser 
construído outro para a Caixa eco 
nomica. 

O que nos consta é ter alguém 
cujo nome não podemos garantir, 
se ter manifestado contra essa trans-
ferencia dos prêsos, reciando que 
depois não possa a Cadeia Nacio-
nal ser aplicada a internato de re-
generação de menos, a que se diz 
será destinado este edifício pela 
reforma penal em elaboração. 

Por causa dos filhos 
Na noite de sabado para do 

mingo deu entrada no Hospital da 
Universidade, Alberto Gil, da Ma-
rinha Grande e residente na Guia 
concelho de Pombal, que foi al 
vejado em pleno peito com um 
tiro de espingarda. 

O motivo da agressão foi por 
um filho da victima ter batido num 
filho do ferreiro Manuel Afonso 
residente no mesmo logar, e em 
cuja .contenda entrou a mãi da 
quele. O Afonso aconselhou o fi 
lho a espetar a mulher do Gil com 
um ferro, cujo procedimento foi 
censurado por aquele, o que mo 
tivou a agressão de que foi victima 

Transladação 
Foram ontem transladados pa 

ra jazigo de familia os restos mor 
tais do saudoso João Antonio da 
Cunha e sua esposa. 

A este piedoso acto assistiram 
a familia e outras pessoas. 

O jazigo obedece a desenho 
do sr. João das Neves Machado < 
foi executado na oficina dos srs 
Oliveira & Santos, 

Carto d a F i g u e i r a 
5 de Setembro. O condutor 

ez soar a patarata, a maquina deu 
o silvo da praxe e logo se poz em 
movimento o comboio que con-

uzia de Coimbra algumas cente-
nas de pessoas, na sua maior par-

banhistas que vinham pagar á 
-igueira o seu tributo anual. 

Como era o 1.° de Setembro, 
primeiro dia de caça, grande nu-
mero de caçadores com os seus 
perdigueiros vinham radiantes, 
nortos por entrarem em comba-
:e contra as codornizes nos cam-
ÍOS do Mondego. 

Se é agradavel e util descarre-
gar as armas para ver cair aves, 
sem honroso é descarregá-las na 
defesa heróica do torrão da patria. 

Vim encontrar a Figueira tal 
qual a deixei o ano passado. Sem-
pre alegre e risonha, sempre com 
aparência de rnoça. Ao vê-la tão 
branca pelas demãos de cal com que 
a limpam todos os anos, eu lembro-
me com desgosto das paredes de-

gridas de tantas casas particu-
lares e edifícios públicos de Coim-
bra, á frente dos quais tem de fi-
gurar a Universidade, o Liceu e 
a Estrela, que são três grandes no-
doas negras no 'gracioso anfitea-
tro dessa minha terra. 

A Figueira foi este ano menos 
concorrida em Agosto e também 
o vai sendo em Setembro, o que 
não admira porque a falta de mas-
sas e a careza de tudo que se co-
me e de tudo que se bebe são coi-
sas que ha muito andam de bra-
ço dado, sem esperança de se de-
sembaraçarem uma da outra. 

No mercado tudo puxa para 
cima, todos que vendem teem von-
tade de se arranjar bem em pro-
veito proprio; não admira por isso 
que quase tudo esteja mais caro 
do que em Coimbra. Até o baca-
lhau que tinha ido daqui para se 
vender a 260 e 280 o quilo, custa 

qui a 400 reis. 
Encontrei no mercado o sub-

delegado de saúde em inspecção 
aos generos, principalmente o pei-
xe. Aqui vêem-se na necessidade 
de fazerem também reinspecção, 
porque as peixeiras pensam de 
noite como hão de iludir a fisca-
lisação e o publico. Descobrindo 
que elas, feita a inspecção, punham 

venda peixe estragado que ti-
nham escondido até debaixo das 
saias, tornou-se precisa a reinspec-
ção. Mal sabem onde algumas cos-
tumam esconder o pe ixe ! . . . Nem 
eu lho posso dizer. 

Ainda por cá se conserva gen-
te espanhola que fala pelos coto-
velos. Permita-me o país visinho 
que lhe diga que nem um só pal-
minho de cara das suas compa-
triotas eu tenho visto que se diga 

benza-te 'Deus!». Entretanto as 
portuguesitas no Casino fazem um 
figurão, quer no seu galante ros-
to onde se destacam olhos pretos 
como azeitonas, quer no luxo das 
suas toilettes. Ha senhora que ves-
te quatro por dia: pára ir ao ba-
nho; para o concerto no Casino; 
para o baile e para se apresentar 
á mesa. Até para isto se adornam 
com brilhantes, vestem vestidos 
de seda e calçam betas dé 10$000 
reis o par! 

Eu não compreendo o motivo 
porque a guerra está obrigando a 
economias por esse mundo fora, 
e as caprichosas modas não te-
nham ainda tirado a roda aos ves-
tidos, metade dos canos ás botas 
e os saltos reduzidos a meia dóse. 

Queria falar-lhes de toiros e 
toiradas, mas sabendo das boas 
relações que a Gazeta de Coim-
bra tem com a Sociedade Prote-
ctora dos Animais, eu resolvo não 
me ocupar deste assunto, limitan 
do-me a dizer que vão rareando 
mais os artistas de que os touros. 

Voltou a Figueira a ter estalei-
ro. Cá tem três navios em cons-
trução creio que para a pesca do 
bacalhau. 

No meu tempo de rapaz, quan-
do vinha a banhos ia sempre ver 
o estaleiro. Durante muitos anos 
deixou aqui de exercer-se essa in-
dustria, que agora ressuscitou na 
Figueira. 

Ontem no animatografo um ca-
sal de gente velha, bem corada e 
de boas banhas, ressonava que era 
uma consolação, dando-nos ideia 
de um dueto da saxofones. 

Hoje, no explendido concerto 
musical do Casino Peninsular, 
uma madre também dormia a so-
no solto, e o que tem mais graça 
é que ressonando muito afinava 
perfeitamente com a musica, sem 
sair dos andamentos. Pareciam até 
as cordas dum rabecão. 

Até um gato que tenho na vi-
sinhança, por sinal que é uma ga-
ta, está sempre a dormir. 

Creio que o mal é contagioso 

porque sinto a pena a caír-me das 
mãos e os olhos a fecharem-se. 

Andará por aqui a doença do 
sono? 

JUCA 
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A questão da Universidade 
Esta questão, levianamente le-

vantada por dois ou tres exalta-
dos académicos, morreu por falta 
de base seria e verdadeira. 

O Mundo, que a principio deu 
acolhimento a alguns telegramas 
cheios de falsidades, procurou 
apurar a verdade que lhe foi mos-
trada pelos dignos juizes, alguns 
velhos republicanos, e hoje, achan-
do-se ludibriado, responde á Re-
volta, com este mimo de literatu-
ra amavel. 

Vai sem comentários: 
O semanario republicano académico 

que se publica em Coimbra, é de uma 
flagrante injustiça para nós. Acusa-nos 
dc não termos tratado a questão de 
Coimbra — á vontade do seu director. 
Ora nós estamos velhos para receber 
ordens de quem quer que seja, muito 
menos quando se nos dirigem insolente-
mente. Também temos pouco feitio pa-
ra aturar quem não sabe ser correcto. 
A Revolta falta redondamente á verdade, 
ou a «pessoa fidedigna do Porto» falia 
a essa verdade, quando afirma « que o sr. 
Amadeu de Freitas proibiu que se falas-
se na questãosinha de Co imbra . . . » O 
nosso distinto camarada Amadeu de 
Freitas, que dirige o Mundo, não proi-
biu coisa alguma e até êle proprio tra-
tou do assunto. E' esta a verdade, que 
aqui deixamos aclarada, só pela consi-
deração que nos merecem os nossos lei-
tores. Histerismos é que não aturamos, 
e muito menos quando revelam a par 
da excitação — má fé. 

O itálico é nosso. 

D r . D a n i e l d c M a t o s 
Consta-nos de boa fonte que 

este ilustre professor da Faculdade 
de Medicina da nossa Universida-
de, vai escrever uma carta á Di-
recção da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, pedindo-lhe que de-
sista da justa homenagem que es-
ta importante colectividade resol-
vera prestar-lhe. 

S. ex.a por fórma alguma con-
sentirá na sua realisação, o que 
devéras lamentamos, pois temos a 
certesa que toda a cidade se as-
sociaria a ela entusiasticamente. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Bole t im trimestral 

Distribuído o 2.° numero do 
boletim Coimbra, desta Sociedade 
a sua Direcção trabalha activamen 
te para que o 3.° numero possa 
sair em 15 de Novembro. 

Além da distinta colaboração 
de que já demos noticia anterior-
mente, contamos também com 
do notável professor da Faculda-
de de Sciencias e director do jar-
dim Botânico da nossa Universi-
dade, sr. Dr, Julio Henriques. 

N o v o s s o c i o s 
Daniel da Silva, Coimbra. 
José Baptista, idem. 

Mausoléu a Brito Aranha 
Do Secretario da Comissão 

Promotora do Mausoléu para guar-
da dos restos mortais do ilustre 
jornalista e distincto bibliografo 
P. W. Brito Aranha, recebemos 
seguinte mapa demonstrativo do 
estado da subscrição em 2 do cor-
rente mês: 

Folha 1, patente na séde da co-
missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 125^00 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 60j>50 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 122^00 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50$00 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra.... lOjêOO 

A subscrição estava no sabado 
em 367$50, as quantias subscritas 
teem sido depositadas na Caixa 
Economica Portuguesa. 

Hidrofobia 
No sabado de tarde um cão 

raivoso percorreu algumas ruas 
da cidadè, mordendo em aiguns 
animais da sua especie e em va 
rias pessoas, que seguem esta noite 
para Lisboa, onde vão receber tra-
tamento. 

Entre estas conta-se o civico 
n.° 97 que se feriu num serrote 
com que tinha cortado a cabeça 
ao cão. 

O animal raivoso foi morto 
em casa do sr, Rovisco, na rua 
de S. Salvador, onde se havia in 
troduzido. 

ÇfíSIDO (PODDGGO 
F i g u e i r a d a F o i 

Grande salão dc variedades 
odos os dias das 10 Mmi da manhã ás 2 da noite 

E N T R A D A F R A N C A A P E S S O A S DE SELECÇÃO 

Desastre 
Ontem, quando uma patrulha 

da Guarda Republicana saía do 
quartel para se dirigir para o lo-
cal do incêndio, como noutro lo-
gar nos referimos, o soldado n.° 
64, Manuel Mendes, caiu com o 
cavalo por este ter metido as pa-
tas dianteiras num fosso ha mui-
tos dias aberto ao cimo da Rua 
do Pateo da Inquisição, devido ás 
obras que ali se procedem para o 
rebaixamento da rua referida. 

O soldado, que recebeu alguns 
ferimentos, teve de ser conduzido 
para o hospital, onde ficou em tra-
tamento. 

Atendendo ás nossas constan-
es reclamações e á necessidade 

inadiavel de proceder àquelas 
obras* foram tomadas medidas na-
quele sentido e dando-se começo 
aos trabalhos estes não se Anali-
saram deixando aberto um enor-
me buraco que originou o desas-
re que ia tendo as mais terríveis 

consequências. 
Toda a responsabilidade dele 

cabe a quem tão mal tem dirigi-
do as obras e a quem ordenou 
que elas não se terminassem fa-
zendo seguir o pessoal para ou-
tros trabalhos, talvez de menor ne-
cessidade como aqueles de que a 
Rua do Pateo da Inquisição ne-
cessita. 

Inspecção de f inanças 
Está dirigindo esta inspecção 

o 2.° oficial chefe da contabilida-
de, sr. Antonio Augusto da Veiga 
Júnior, durante a licença do sr. 
Holbeche Fino. 

— Com 30 dias de licença vai 
partir para Nelas o sr. Adrião de 
Moura Forjaz de Gusmão, chefe 
do distrito da fiscalisação dos im-
postos. 

— Foram nomeados aspiran-
tes provisorios e colocados, res-
pectivamente, nas repartições de 
Penela e Soure, os srs. Daniel de 
Campos Gavino e Antonio da 
Cunha Lopes. 

— Saiu para a Figueira da Foz, 
com 15 dias de licença, o aspi-
rante sr. José Augusto Monteiro, 
da repartição de finanças deste 
concelho. 

— Vieram transferidos, a seu 
pedido, para a repartição de fi-
nanças deste concelho, os aspi-
rantes srs. Gil Pereira Gonçalves 
e José Martins, e para a inspecção 
distrital, os srs. Antonio da Costa 
Branquinho, do Carregal do Sal, 
e Pelagio Ivo de Carvalho, da 
Pampilhosa da Serra. 

Faculdada de Letras 
Foi auctorisado o emprestimo 

de 20.000$00 para se concluírem 
as obras do edifício da Faculdade 
de Letras, que ficará sendo um dos 
mais sumptuosos. 

A transacção foi feita na Caixa 
Geral dos Depositos. 

Ecos da soc i cdadc 
è s m ê u ê m 

Fazem anos: 
Hoje, o menino Augusto Ribeiro Ar-

robas. 
Amanhã, a sr." D. Albina da Silva 

Ferreira Leitão. 
Sexta-feira, a menina Maria Dias 

Vieira Machado e o sr. dr.José Luiz Fer-
reira Freire ( Cantanhede). 

•ÇéMMMM 
Realisou-se no domingo em Coimbra 

o casamento da sr." D. Maria Verginia 
de Castro Granado, uma gentil menina 
de fina educaçao, Jilha da sr." D. Ma-
riana de Castro Granado e do sr. dr. 
José da Encarnação Granado, já fale-
cido, com o sr. dr. João Rodrigues da 
Silva Couto. 

Foram padrinhos, por parte da noi-
va, o sr. dr. Francisco S. Dias, medico 
em Benavente, e a sr." D. Maria Dias 
Saraiva da Rocha, e por parte do noivo 
sua mãe a sr." D. Ana Silva Couto e o sr. 
Manuel Rodrigues da Silva. 

A corbeille estava vistosamente orna-
mentada, tendo prendas de valor e de 
fino gosto. 

Em seguida ao casamento foi servi-
do um delicioso copo d.'agua em casa 
da mãe do noivo. 

Aos brindes falaram os srs. dr. Má-
rio Duque, José Duque, Francisco Dias, 
Rodrigues da Silva e dr. Eduardo Viei-
ra. 

Os noivos seguiram para o norte do 
país. 

mmm&m 
Deu à luz uma robusta creança do 

sexo masculino a estremecida esposa do 
nosso querido amigo e distinto colabo-
rador sr. Antonio das Neves Rodrigues. 

Tanto a parturiente como o pequer-
rucho se encontram bem, o que deveras 
nos regosija. 

A Neves Rodrigues e a sua esposa 
endereçamos as nossas felicitações e ao 
recemnascido que a felicidade lhe sorria 
entre os afagos da familia. 

SêSmêê ê ÇSêGéSêS 
Para a Figueira, os srs. dr. Mário 

d'Aguiar, dr. Jose Paredes e João Ro-
drigues Martins. 

Para Mangualde, o sr. Antonio Mar-
ques. 

Para Condeixa, o sr. dr. Manuel Bra-
ga. 

Para Carregal do Sal, o sr. Alexan-
dre Pais da Sitva. 

Para as Caldas da Rainha o sr. ge-
neral Francisco Augusto Martins de Car-
valho e sua filha a sr." D. Laura Mar-
tins de Carvalho. 

Para Luzo, o sr. Adriano Augusto 
Pessoa. 

Para Antuzede, o sr. Jorge Fredericq 
de Lacerda. 

Para a Praia do Furadouro, a sr." 
D. Maria José Soares de Albergaria. 

Com sua familia esteve ontem nesta 
cidade o sr. dr. Alexandre Braga, que 
era acompanhado pelo sr. dr. Artur 
Leitão e familia. 

Visitaram os monumentos e edifícios 
importantes de Coimbra. 

Distrito de recrutamento n.° 35 
No dia 17 do corrente tem lo-

gar no Quartel do 2.° g rupo de 
Companhias da Administração Mi-
litar, á Rua da Sofia, a revista dé 
inspecção ás praças das tropas ter-
ritoriais, domiciliadas nas fregue-
sias de Santo Antonio dos Olivais, 
S. Silvestre, Souselas, Torre de 
Vilela, Trouxemil e Vil de Matos,' 
que ainda a não tiveram e que 
pertencem ao referido D. R. 

A supracitada revista principia 
ás 11 horas. 

A. R E C E I T A 

. para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÊ 
com base do excellente leite Suisso. 

i 
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V a r i a s not ic ias 
Teem sido anuladas as inscri-

ções a vários alunos da Faculdade 
de Direito, por terem faltado aos 
exercícios práticos, como é deter-
minado. 

-i- Foram prolongadas até ao 
dia 5 de outubro as licenças ás 
praças que ha pouco regressaram 
de Tancos. 

Antonio Bernardes e Antonio 
Marques, do Casal da Mizarela, 
queixaram-se no quartel da guar-
da republicana de que arromba-
ram a porta dum moinho de ven-
to, propriedade sua, donde lhe 
furtaram 20 alqueires de milho. 

+- Os concorrentes ás bolsas 
de estudo deverão apresentar os 
seus requerimentos devidamente 
instruídos, na secretaria da Uni-
versidade, até ao dia 25 do cor-
rente. 

•í-r Dizem-nos de Vila Nova 
de Oliveirinha que o fundador da 
«Escola Comercial Antonio da 
Costa», encerrada em 1915, vai 
dar-lhe outra aplicação. Ha dias 
foram ali queimados mais de dois 
carros de bons livros didácticos e 
cadernos escolares! 

+- Hoje ou ámanhã são espe-
rados na Cadeia Nacional desta 
cidade, alguns presos vindos da 
comarca da Figueira da Foz, por 
a cadeia dali não oferecer resistên-
cia. 

-i- A requisição do adminis-
trador do concelho da Figueira da 
Foz, por ali ter praticado o furto 
dum cordão de ouro, foi presa 
nesta cidade Julia Rita, da Louzan. 

+- Foi enviado para o poder 
judicial, Luiz Pinto Felix, por não 
ter tirado o chapéu, na Avenida 
Navarro, na ocasião em que a ban-
da tocou o hino nacional. O pre-
so diz ser de nacionalidade brasi-
leira. 

•b- A 3.a companhia da Guar-
da Republicana, aquartelada nesta 
cidade, afim de comemorar o ani-
versario da proclamação da Repu-
blica, distribue naquele dia um 
bôdo aos pobres. 

+- Vitima duma queda foi con-
duzido ao hospital para ser pen-
sado dum ferimento na cabeça, 
José Lourenço, pedreiro, do To-
vim. 
• - 4- Junto ao porto de S. Mar-
tinho foi a noite passada encon-
trado morto Joaquim Vilela, de 36 
anos, de Fala. Atribue-Se a morte 
á congestão. 

B a n c o Popular P o r t u g u ê s 
Por dçcreto publicado no Diá-

rio do Governo, com data de 15 
de Abril do corrente ano, foi au-
torisadr a fundação diirh estabe-
lecimento bancario denominado 
Banco Popular Português, com 
séde no Porto, o qual, sendo 
moldado no Banco Popular Suis-
so e tendo representação em to-
das as cidades- e vilas do país, vi-
sa de preferencia auxiliar nas suas 
operações financeiras os pequenos 
proprietários, comerciantes e agri-
cultores, livrando-os da usura es-
peculativa da agiotagem. . 

Representa esta iniciativa um 
grande passo para a tranquilidade 
dos que trabalham e não vêem 
compensados os seus esfsrços pe-
la razão simples de que os j.uros 
dos emprestimos que são força-
dos a contrair para a realisação 
dos seus negocios, lhe observem, 
na maioria dos casos, os lucros 
das suas transacções. 

Muito embora o capital inicial 
para a constituição do novo esta-
belecimento bancario esteja subs-
crito pelos seus organisadore, en-
tenderam estes não dèver cingir 
esse capital ás suas individualida-
des, porque seria ipso facto cair 
na norma habitual dos estabeleci-
mentos bancarios atualmente em 
vigor no nosso. país. i. 

Daqui a razão porque os fun^ 
dadores do Banco Popular Portu-
guês, depois dé terem tomado so-
bre si a responsabilidade do pa-
pel, desejam espalhá-lo por todo 
o País, de molde a deixar interes-
sadas o maior numero de pessoas, 
as quais, alem do crédito que lhes 
dará junto do Banco a sua situa-
ção de acionistas, serão por outro 
lado valiosos propagandistas e nis-
|o estará o esteio assentarão-

solidamente não só as prosperida-
des do novo estabelecime/ito ban-
cario, como ainda os interesses de 
todos que ao mesmo se ligarem. 

Os nomes dos fundadores são 
por si só garantia segura dum lar-
go e prospero futuro, bastando, 
para isso, as referencias que teem 
sido feitas em todos os jornais tan-
to do Porto como de Lisboa. 

O preço de cada : acção é de 
25$00 e uma só acção dá direito 
a um voto nas deliberações toma-
das em assembleia geral. 

São delegados nesta cidade os 
srs. Antonio Fernandes & Filho. 

O b i t u á r i o 

Faleceu a sr.a Aurelina Con-
ceição Melo, irmã do nosso ami-
go sr. Alfredo Melo. 

As nossas condolências. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. DELIGAHT, 15, rua dos Sapateiros, Lisbrn. j 

> Franço da perto sompranda 2 fraseai, * 

M0NTE-P10 GERAL 
Assoc iação de Socorros Mu-

t u o s fundada em 1 8 4 0 

P E N S Ã O 

P c r a n í e a d i r e c ç ã o 
h a i > i 3 i í a - s e 

D. Maria Cecília Pinho San* 
ÍOS de Almeida, residente em 
Coimbra, como única herdeira 
á pensão anual de 250$00 es-
cudos, legada por seu marido 
o socio n.° 6322 Francisco dos 
Santos de Almeida. 

Correm éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhe possa pertencer. 

Findo o praso sem reclama-
ção, será resolvida esta pre-
tenção. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
2 de Setembro de 1916. 

O Secretario da Direcção 

(a) Artur Pimenta de Miranda 

fí COTTÍ6RCIAL 
P r a ç a 8 de Maio , 9. 

C O I M B R A 

Empréstimos sobre penhores 
Juros m o d i c o s e c o n v e n c i o n a i s 

Absoluta s e r i e d a d e 

rt Má 
Í?I < 

£3 « a 

Hro a 

[OS 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo q u e h a no 
genero. 

Peçam á casa dt mui-
tos artigos FREiRE-
QRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr* 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Prédio com 3 andares na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Trata-se na Companhia Singer, 
«m Coimbra. 

S o l e g i o Í D o d e p n o 
mosmg pelos mew-school iniiesis? 

Q u i n t a efé* CES n i c a d a 

tZODVLlBHTK 
Os pais que desejarem ministrar a seus filhos 

uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o C o l é -
g io M o d e r n o , de C o i m b r a , depois de ierem o 
seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram proposi tadamente construídas, pela beiesa 
da sua.situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Co leg in M o d e r n o merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados. 

P E Ç A M O P R O G R A M A I L U S T R A D O 

IÇ2 3JS J&l&l&tyS tgg Kg* 
— I :—! !; '" 

r J 

A ? i 0 LO NI AL C o m p a n h i a 

r \ U \ J L . K J / I / / I L d e s e g u r o s 

( S o c i e d a d e a n ó n i m a fia r e s p o n s a b i l i d a d e lim!-tada) 

í z s c : 1 , 5 0 0 : 

S é d e d a c o m p a n h i a e m L I S B O A 

S E G U R O S contra incêndios, incluindo o risco de ex-
plosão de gaz e raio. 

S E G U R O S contra risco de guerra e tumultos popula-
res. 

S E G U R O S contra roubo. 
S E G U R O S de vidros e automoveis. 
S E G U R O S postais. 
S E G U R O S marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
S E G U R O S agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
S E G U R O S contra reembolso de premio. 

Esta C o m p a n h i a c e d e a íavor do s e g u r a d o o 
o p r e m i o do 7.° a n o e é a q u e m a i s v a n t a g e n s 
o f e r e c e . 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A (Gasa Havarcoza) 
Rua Ferreira Borges, 16 

m r m T m ) 

j ^ i t 1 â Z l t l i O 
( C o m p a n h i a d e S e g u r o s ) 

Telegramas: ATLANTIC A & * Telefones j Direcção, 1:986 
í Expediente, 1:306 
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U 
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R e c e i t a durante D c o r r e n t e a n n o , E s c Í92:030SS0 
Sinistros pagas, Esc "T 58:0G3$8i,5 

S é d e —Loios, 9 2 — P O R T O 

Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres e no Havre. 
600 correspondentes no paíz. 
Seguros contra incêndios e roubos. 
Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia em Portrgai auctorisada a tomar se-

guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
,-.. poder militar usurpado ou não. 
Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-

bo, quebra e derrama. 

Seguros de guerra 
' Esta Companhia tem contractos de resseguro com companhias inglesas, 

francesas, holandesas e dinamarquesas, trabalhando nos mercados estran-
geiros o que a habilita a fazer prémios mais baratos que as outras com-
panhias. . 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
A V E N I D A H A V A R R O , 29-32 ( T e l e f . 3 9 8 ) 

!illi!!ií!!i!llli!!i!lilli 

h e u r d e s á a m - s s 
ãpH Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 
gf efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
fj§! no seu depositário — S a n t o s E u s é b i o , B A Z A R DE 
§f ! P A R I S — pelos preços de Lisboa, setn despezas de es-
i | | ; pecie alguma, entre outras as seguintes: 
==§ Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
|H ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
jH§ antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
gf= (fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Fígaro e Depilatorio 
HH Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
|5§ de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
§Hj roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
- Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
cie papel, recordações, bilhetes postais dc Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade neutros géneros, etc., e:tc., no 
B A Z A R D E P A R I S , casa d e muitos artigos, R u a V i s -
c o n d e da Luz , 63 a 72, telefone 420. 

îiiilijlllljí!!: illillilí!;! ' i»* 11 (• hiililihiUil hliiíi:> illillilí!;! liiiitilill: 
SIFURSSEPÍ-W.' SUOT^KNANAR ; zazESGvxssrxxxt&gr&BC, ZNSGUKM&BA 

A n t o n i o r ^ y g s i s t o í ^ i b e i r o 
Solicitador encartado 

Rua Dr. Sansa Viterbo, 23-2.° f Antiga rua Neva tle 1 Domingos 

PORTO 
Encarrega-se com rapidez d e liquidações 

de heranças, inventários, divorcios, 

Rosa Bela de Jardim 
Carvalho, habilitada com 
o Curso de Musica e Pia-
no pelo Conservatório de 
Lisboa, onde as suas dis-
cípulas teern feito exame 
com bom aproveitamento 
e até com distinção, abre 
no proximo mês de Ou-
tubro aquele mesmo cur-
so— Musica e Piano —na 
sua casa da Couraça da 
Estrela, 10 e 12. Coimbra. 

5 IStros $20 (200 réis) 
D e p o s i t o d e A g u a s M í n e r o -

M e d i c i n a i s 
(aguas ao copo) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 —Larga Miguel Bombarda—17 

(Telefone 559) 

C O I W B R f t 

Casca de carvalho 
a de sobreiro 

José Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e em boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 

José Maria da Silva Raposo. 

m 1 3 I . T A J L . 
A comissão executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber, que 
até ás 12 horas , do dia 19 de Se-
tembro corrente, recebe na secre-
taria da Camara, propostas em car-
ta fechada, para o fornecimento de 
1000 toneladas de carvão de pe-
dra das minas de Holmside, des-
tinado ao fabrico de gaz ilumi-
nante. 

, As respectivas condições acham-
se patentes na secretaria da Cama-
ra, em todos os dias úteis das 10 
ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 4 de Setembro de 1916. 

O vice-presidente, 

Frederico Graça. 

f j ^ i 

|j SESU80S DE SâBS q 
© Centra morte saturai |§I 
KS s acidentes 
TOL PEDIR INFORMAÇÕES Á 

ff/j Cnnipanliiít da seguros Allantica 
£0] Lotos, 92. Porto í^j 

ÍJ§3 R e P r e s e n t a n t e em Coimbra : P ^ j 
fâ Alberto Fonseca m 
jgj 29 - Avenida Navarro - 32. f ^ j 

" I T E N D E - v S E uma propriedade 
™ denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

Migue! Marcelino 
M E D I C O 

Consul tas das 3 ás o 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1." 

Fèrnantlo Lopes 
ADVOGADO 

Rua Vlsfisíítie líã hu, 5 0 , 0 . Teleí. 148 

f t l tnanac i i Bsrtrand ú e l 3 1 7 
Brochado, 500 -4-- Cartonado, 600 

Marroquim, 1$Q0Q 



GAZETA DE COIMBRA, de 6 de Setembro de 19 i 6 

L U G A - S E uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os 39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

AL U G A - S E um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

AR M A Ç Ã O . Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

R R E N D A M E N T O ! Arren-
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

R R E N D A - S E o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

I A S A . Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2." andar. 

Em casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

| I A N O . Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

AN O —Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

QU I N T A . Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. É ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono, José 
Canas Júnior, Portela do Mondego. 

VE N D E M - S E pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 
i -SE, convindo o pre-

ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

31 
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Companhia de Seguros 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho Sc C° 
Escritorio 

Avenida la Liberdade, 29 a 31 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de FERRO e BRONZE . 

Motores a gas rico, a ga§ pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY, 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, rftades, tr i lhos , n o r a s de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. 

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4 de M O A G E M , C E R A M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para IsfiG&RES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: tornos , e n g e n h o s de furar, l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s de fresar , m a q u i n a s de atarraxar , tarraxas , etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

l U 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade ==37 
I i X S B O A x j 
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B O R D A D O S 
Encarrega-se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

• J 1 R E S P A S S A - S E . Bôa loja 
no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita-se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

S E G U R A N Ç A N O A M O R ! 
VELAS D'ERB0N —(Formula francêsa) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! SI 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! w 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper- '—' 
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; l / t 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

Automoveis 
Grande s e r r a M a meciianica e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

F a b r i c o de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabr ico de p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Serviço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S D E A L U G U E R 
(Pedir tabela, de preços ) 

V u l c a n i s a ç õ e s , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

a u t o m o v e i j S em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A G E - C O I M B R A Telef. 502 

INDEMNISAÇOES PAGAS, 1.413:397$1E,5 
FUNDO DE RESERVA, 2S8 .000$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
14—Praça do Comercio—14 

Praça do Comercio 56. 

CAPITAL 

F I D B L I D A D E O 
— - — - — — — O 

Fundada em 1835 Q 

S é d e em L I S B O A Q 

. 1 .344:OOOSOOO 
Fundo de reserva 538.137$359 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 98.883$750 
Total 637.021 $109 | 

indenisações, por prejuízos,pagas até 31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Grande fábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NER1 LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-05. Telefone 
n.° 311. 

oiiri 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
io e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça do Comercio — COIMBRA 

õõõõõõõõõõõõ 
J o s é Paredes 

A G Y G G A G O 
Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

Telefone 576. o o o o o o o o o o o o 
q o o o o : o o o o o o o o o o o ; 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de psle, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangae impuro 

• 
< 

V 

Tratom-se até li cura completo pelo 
DEPURATOL 

em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

de todos o 
mais pre-
conisado 

pela classe medica e o UNIG0 com que os doentes se 
podem tratar até â cura completa (e sem deixar o menor 
vèstigio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
modo e sem o mais ligeiro inconveniente I 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumera pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O ú n i c o que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O ú n i c o que não causa mirtima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! 
O ú n i c o que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O ú n i c o que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pele DEPURATOL, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol „ encontra-se á venda nas boas lar-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento ), 1$050 reis; 6 tubos, 5$300 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a parte. 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. N O B R E , 109, 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 36. l o o o o o o o o o o o q 
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P u b l i c a - s e á s q u a r t a s - f e i r a s e s a b a d o s 

velha Universidh 
Com a devida vénia trans-

crevemos do Comercio do 
Minho, tri-semanario inde-
pendente, o artigo que se 
segue no qual o seu autor, 
sr. Vicente Braga, se mostra 
um grande amigo da velha 
Universidade dc Coimbra: 

Foi com a mais viva satis-
fação do nosso espirito que ha 
tempo lemos a noticia de que 
o sr. dr. Norton de Matos, 
ilustre reitor da velha Univer-
sidade de Coimbra, pensava 
em restaurar as praxes acadé-
micas, e a proposito dissemos 
o que sobre o caso nos pare-
cera de mais justo. 

Os jornais conimbricenses 
de estes dias confirmam a ve-
racidade do que então se es-
crevêrá, dizendo que a restau-
ração dessas praxes tivera já o 
seu inicio, vendo-se os bedeis 
e contínuos das diferentes fa-
culdades com os trajes do seu 
uniforme, por determinação ex-
pressa do prelado universitá-
rio, não pensando o ilustre rei-
tor ern fazer, em tempo opor-
tuno, a abertura das aulas com 
a solenidade do estilo, pelo 
motivo, aliás plausível, de ser 
muito reduzido o numero de 
académicos, em virtude das 
chamadas ás fileiras. 

Sendo assim, estando já 
restauradas algumas das pra-
xes, de crêr é que ao iniciar do 
novo ano lectivo, já a velha 
Universidade apresente o seu 
lindo aspecto de outrora. 

Fomos sempre apologista 
das praxes, e com verdadeira 
magua as vimos abolir, porque 
elas representavam uma tradi-
ção, que o mesmo é dizer um 
pouco de historia deste tão 
desventuroso país. 

Ao actual presidente do 
ministério se deve a abolição 
dessas praxes, o que represen-
tara um pouco de resentimen-
to pelo seu passado de acadé-
mico e muito de transigência 
com a falange demagógica que, 
na senha do odio ao existente, 
pretendia arrasar aquêle secu-
lar monumento da Sciencia. 

E da sua transigência com 
os elementos de desordem, 
que faziam parte da academia, 
não só resultou a abolição de 
tudo o que era tradição acadé-
mica, mas também essa confu-
são que se nota no chamado 
ensino superior, proveniente, 
entre outras causas, dos cur-
sos livres, inteiramente inada-
ptaveis ao meio escolar portu-
guês. 

Escavacadas catedras, ras-
gados capêlos por uma turba-
multa de avançados, com ela 
se transigiu, e tudo foi derru-
bado por um decreto, não es-
capando sequer a rica e artís-
tica capela da Universidade, 
onde se faziam as solenida-
des religiosas que tinham um 
cunho, uma característica es-
pecial. 

No seio da academia la-
vrava o fermento da anarquia, 
e dessa anarquia nascia a falta 
de brio proprio, como a falta 
de caracter, está tão fielmente 
retratada naquele celebre estu-
dante que no tribunal marcial 
de Coimbra fizera alarde da 

sua traição aos companheiros, 
mas que para sempre ficára 
prêso ao pelourinho da sua 
enorme ignominia, como para 
sempre terá marcado na anca, 
a ferro quente, o castigo da 
sua infamia, vivendo isolado da 
academia, não tendo um cole-
ga que lhe aperte a mão. 

Eis o resultado triste da 
transigência e da falta de cri-
tério, a que o sr. dr. Norton 
de Matos, espirito inteligente, 
procura como reitor da Uni-
versidade dar a cura, restau-
rando as praxes, que o mesmo 
é restituir á linda cidade do 
Mondego a sua vida cheia de 
poesia e de encantamento, dan-
do força moral ao corpo do-
cente e imprimindo no corpo 
discente brio e atnor pela tra-
dição académica. 

A" academia de Coimbra 
tem a sua característica pró-
pria, a sua feição especial, 
o que a torna bem diferente 
das demais academias do país, 
que provém de factores dentre 
os quais se destaca o meio on-
de passa a vida. 

Tirar-lhe o traje proprio, 
abolir-lhe as praxes, é tirar-lhe 
essa feição, essa caracterisca, e 
quebrar os élos duma tradição 
secular e brilhante. 

Quando o furacão passa, 
na ancia insofrida de derrubar 
o velho e tradicional organis-
mo académico, a Universidade 
de D. Dinis fica de pé, saindo 
pura e imaculada nos seus per-
gaminhos, como ainda ha dias 
se provou com os protestos de 
admiração e de respeito pelo 
caracter e pela competencia 
profissional de três lentes, in-
justamente agredidos na sua 
honra de homens e de mestres. 

Bem haja o sr. dr. Norton 
de Matos pela atitude cheia de 
nobreza que tomou, que a seu 
lado, dando-lhe forças e co-
brindo-o de aplausos, está a 
parte mais numerosa e mais sã 
da academia, aquela que no 
amor e no respeito pela tradi-
ção faz a afirmação mais solé-
ne do seu amor pátrio orgu-
lhosa dum passado brilhante 
que a historia regista em suas 
paginas eternas, e que fôra 
conquistado á luz da mesma 
fé que hoje anima e enche de 
doiradas esperanças a mocida-
de estudiosa. 

E é dever nosso, como por-
tuguês orgulhoso da historia 
do seu país acompanhar essa 
mocidade nas suas aspirações 
de grandeza nacional, incitan-
do-a a proseguir sem desani-
mo na sua missão altamente 
simpatica de erguer de novo a 
Cruz no altar sagrado da Patria. 

Um novo sol vai raiar em 
breve dentro daquele velho e 
secularmonumento daSciencia. 

Oxalá ele perdure e traga 
nova vida á linda cidade do 
Mondego. 

V I C E N T E BRAGA 

Analise de aguas 
Foram ciadas como puríssimas 

a s a g u a s d o s r e s e r v a t ó r i o s q u e 
a b a s t e c e m a c i d a d e , 

BRITO ARANHA 
Passa hoje o aniversario do fa 

lecimento do ilustre jornalista e'j 
grande bibliografo que foi Pedro í 
Wenceslau de Brito Aranha. 

O desaparecimento deste gran- 1 

dioso vulto foi uma perda irrepa- j 
ravel nas letras portuguesas, pois i 
que Brito Aranha foi um dos ho-
mens que, nos últimos tempos, 
mais concorreram para o engran-
decimento da literatura nacional. 

Dotado ds vasta erudição e ra-
ra energia, ao seu esforço se de-
vem algumas investigações precio-
sas que o seu culto espirito de cui-
dadoso e persistente investigador 
conseguiu a levar bom fim. 

Jornalista de pulso, deixou es-
palhados em diversas folhas, mas 
principalmente no Diário de No-
ticias, de que era redactor princi-
pal, escritos de grande valor pela 
sua originalidade e dos quais trans-
parece sempre o inegualavel ful-
gor do seu talento. 

A Gazeta de Coimbra que te-
ve a subida honra de o contar no 
numero dos seus colaboradores, 
não pretende neste momento fa-
zer o necrologío do saudoso ex-
tinto por que, alem de inoportu-
no, ultrapassaria os limites do nos-
so modesto esforço. Quer apenas 
acentuar que não esqueceu ainda 
nem esquecerá nunca os benefí-
cios e considerações que deve á 
memoria de Brito Aranha. 

E assim se associou já aos ami-
gos do ilustre jornalista, no pie-
doso intuito de erigirem, para de-
pósito dos seus restos, um mo-
desto mausoléu, singela mas justa 
homenagem prestada ás eminen-
tes qualidades do seu brilhante es-
pírito cuja luz ilumina ainda a 
literatura e o jornalismo nacio-
nal. 

E hoje que para o aniversario 
da sua morte, religiosa e sentida-
mente desfolha as flores da sua 
muita saudade e gratidão sobre a 
campa deste incansavel trabalha-
dor cuja obra é apontada como 
um belo exemplo de génio e te-
nacidad e, de modéstia e honra-
dez. 

POR COIMBRA E PELA SUA REElAO 

fêirn ifa S. Bartolomeu 

Defesa e Propaganda 
Organisação regional 

A Direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda continua a 
trabalhar dedicadamente na orga-
nisaçáo de núcleos, mas só nas 
sédes dos concelhos da região, fi-
cando-lhe ligadas todas as povoa-
ções da area dos mesmos conce-
lhos. 

Bole t im trimestral 

Para o boletim Coimbra <?onta 
a sua Direcção com a colaboração 
do ilustre publicista sr. Henrique 
Lopes de Mendonça, conforme 
acaba de comunicar, acedendo as-
sim ao convite que ha tempos ihe 
foi feito. 

Serviço de in formações 
« 

Constantemente são dirigidos 
á Sociedade vários pedidos de in-
formações sobre vários assuntos, 
como excursões, serviços de au-
tomoveis, hotéis, matriculas no 
Liceu e Universidade, sendo de 
notar que ultimamente foi feito 
pelo sr. Carlos Jansen, que vive 
em Lisboa, e deseja matricular um 
filho em Direito, da nossa Uni-
versidade. 

A t é ao dia 15 de Outubro 

Este boletim bi-semanal fica 
suspenso até 15 de Outubro por 
terem de sair desta cidade os di-
rectores encarregados de o redi-
gir. 

N o v o s s o c i o s 

Adriano Duarte Si Iva, Coimbra. 
Aires Gonçalves Barata, idem. 
Elias Duarte Mota, idem. 
A n t o n i o d o s S a n t o s A p o s t o l o , 

i d e m . 

i erminou no dia 5 do corren-
te a feira anual de S. Bartolomeu, 
de fraco aspecto que ali, a um can- j 
to da Avenida Navarro, se exibiu i 
durante dezassete dias, e que cau- j 
sou pasmo a quem teve a fraca , 
ideia de lá aparecer. 

Em Coimbra podia realisar-se 
actualmente uma feira grande e 
importante, que trouxesse a esta 
cidade grande numero de pessoas, 
que necessariamente aproveitariam 
a ocasião de vir á feira e de apre-
ciar as belezas naturais e as rique-
zas artísticas desta cidade. 

Ha uns anos a esta parte que 
a feira de S. Bartolomeu vem de-
caindo sucessivamente, pelo aban-
dono do comercio e da industria 
local, por falta de propaganda e, 
sobretudo por falta de auxiiio de 
todas as forças vivas desta cidade. 

O primeiro golpe foi-ihe dado 
quando existiu a peste bubonica 
no Porto. Foi proibida em dois 
anos seguidos, principiando a sua 
riecadencia sucessiva, acentuando-
se, cada vez maior, de ano para 
ano. 

Ainda nos recordamos da fei-
ra de ha 28 anos! Quatro ou cin-
co alas de barracas bem alinhadas 
se extendiam no Largo da Porta-
gem, hoje Miguel Bombarda, alon-
gando-se em duas alas pela Ave-
nida do Cais, mais estreita do que 
a actual Avenida Navarro, até ao 
Largo das Ameias, que também se 
encontrava coberto de vendedei-
ras de cebolas, batatas, alguns ce-
reais e de louças, muitos caldei-
reiros e ferros-velhos, etc. 

Era então uma feira que cha-
mava a esta cidade milhares de 
pessoas. 

As barracas de divertimentos 
variados eram em grande numero. 
Ali se encontrava: um teatro de 
comedia, outro guignol, um circo, 
a.celebre mulher-electrica, anima-
tografos e fonograíos, então mal 
conhecidos, e outros. 

O que esteve aí ha dias não 
pode voltar a repetir-se: ou traba-
lhemos todos para reaiisar no pro-
ximo ano uma feira digna de ser 
visitada, ou acabe-se com ela. 

Nesta cidade ha bons artistas 
que podiam nas horas vagas, e 
durante o ano, entreter-se a fazer 
várias bugigangas mais perfeitas 
do que as que lá se vendiam, co-
mo pequenos comboios de lata, 
espadas, espingardas, cadeiras, me-
sas, etc. 

Em ceramica podiam apresen-
tar-se bons trabalhos. 

A feira seria, desta forma, uma 
verdadeira exposição de productos 
da industria local. Mas não, a fei-
ra é exclusivamente de comercian-
tes e industriais do "Porto, Vizeuf 
Aveiro, Guimarãis e doutros pon-
tos; ora, se estes comerciantes e 
industriais, pagando as despezas 
de transportes, tiram lucros vindo 
a esta cidade, muito mais ganha-
riam os de Coimbra que á feira 
concorressem. 

Isto é intuitivo. 
Despertemos do letargo, em 

que nos encontramos e trabalhe-
mos todos para reaiisar no proxi-
mo ano uma grande e importante 
feira. 

A Camara, barateando o alu-
guer do local para a instalação das 
barracas e iluminando profusamen-
te a feira, e a Associação Comer-
cial conseguindo que o comercio 
e a industria locai a ela concorram 
com as suas mercadorias, serão 
poderosos auxiliares para conse-
guir este fim. 

A feira deverá durar desde 10 
a 31 de agosto. 

As barracas deverão ser peque-
nos chaiés ou casas terreas, crian-
do-se dois ou três prémios para 
as mais artísticas. 

Consiga-se a vinda duma com- j 
panhia de circo e dum teatro gui-
gnol, forme-se nesta cidade uma 
pequena companhia dramatica pa-
ra lá funcionar. Claro, uma com-
panhia de feira. 

A t é m e s m o n ã o d e v e r á faltar j 

o celebre carrocei e o baloiço elé-
ctricos, tão frequentes e tão apre-
ciados nas feiras estrangeiras. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda não será estranha a este 
movimento, encarregando-se da 
propaganda da feira por intermé-
dio do seu boletim trimestral, e 
por outros meios, devendo tam-
bém contribuir com um premio 
para as barracas artísticas. 

Isto, como tentativa para levan-
tar a feira decadente, terá necessa-
riamente de fazer-se ou ela mor-
rerá, com manifesto prejuízo para 
o comércio e industria desta ci-
dade. 

A feira como a que aí esteve 
ha dias não pode, não deve con-
tinuar. 

A. R. 

Em honra da Universidade 
Consta-nos de boa fonte que 

em Outubro se realisará nesta ci-
dade um. grande banquête em 
honra da Universidade, contando-
se que nele tomarãq. parte o sr. 
ministro de insiruç?iO e os sena-
dores e deputados pelos dois cír-
culos deste distrito. 

Nesta grande manifestação es-
pera-se que far-se-hão represen-
tar todas as forças vivas da cidade 
e de toda a região de Coimbra. 

Homenagem 
Foi na quinta-feira colocado, 

no antigo gabinete de trabalho do 
saudoso' secretario da Camara, sr. 
Francisco dos Santos Almeida, uma 
magnifica ampliação do seu retra-
to, preito de sincera homenagem 
prestada pela actual vereação mu-
nicipal á sua memoria. 

Falta de agua 
Ha já dois dias que falta agua 

numa parte rio bairro de Montar-
roio, por causa dumas reparações 
a que se andam procedendo nos 
canos. 

Já por varias vezes aqui frisá-
mos a grande conveniência que 
ha de, oor meio de qualquer si-
nal, avisar o? moradores do local 
onde se fecha agua devido a essas 
reparações, pois o contrario preju-
dica extraordinariamente e ás ve-
zes causa até os mais.graves trans-
tornos. 

Vistoria 
A Camara Municipal tomou 

conhecimento de que o auto de 
vistoria feito na Escola-Ofícina, 
foi dado pelos respectivos técnicos 
em péssimo estado de construção. 

^ IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para. uma biblioçjraphia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão dc 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento,todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua atenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Gula da Saúda (S) —- Este -periodico 
mensal dedicado ás famílias», 
foi propriedade da Pharmacia 
J. B. Birra, e distribuia-se, con-
juntamente com a Revista de Me-
dicina Dosimetrica, nos dias 15 
de cada mez. O numero 1 sa-
hiu a 15 de Outubro de 1886, 
proseguindo depois até 1889. 
Reappareceu, mas com numera-
ção nova, isto é, outra vez nu-
mero 1, em Abril de 1891, com 
o sub-titulo de «periodico men-
sal de hygiene, medicina domes-
tica e annuncios», passando en-
tão a ser distribuído com a re-

* vista A Dosimetria, que substi-
tuíra a outra, editada pelos phar-
maceuticos Birra & Irmão, es-
tabelecidos no largo dos Loyos, 
36. 

Guia Fiscal — Em Agosto de 1886 ap-
pareceu, no Porto, o primeiro 
numero d'esíe hebdomadario de 
negocios aduaneiros, de que 
eram proprietários e directores 
E. A. Jorge Freire e A. V. R i -
beiro Júnior. Constava de 4 pa-
ginas cada numero e pubiicou-
se durante alguns mezes. A re-
dacção era na Rua de S. Bartno-
lomeu, 39, na Foz e a impres-
são na Imprensa Moderna, rua 
do Carmo, 3 a 5. 

Guizo (0) —Appareceu, no Porto, em 
Abril de 1877, o primeiro nu-
mero d'esta revista de critica 
mensal, em forma de folheto, 
de 32 paginas, que se dizia < pu-
blicada pela Sociedade Gymnas-
tica dos Queixos», o que não 
passava, afinal, de uma denomi-
nação de mera phantasia, visto 
que tal sociedade nunca exis-
t i u . . . associativamente fallandó. 
O facto de não terem appareci-
do senão alguns, poucos, núme-
ros, parece significar que não te-
ve a revista em questão o êxito 
a que, seguramente, aspirava o 
redactor ou redactores. A redac-
ç ã o e r a a m a i s alta q u e c o n h e -

cemos no Porto — em um 4.° 
andar da rua de Santo Antonio 
do n.° 29. 

Gpnasta (0) — Appareceu, no Porto, 
a 26 de Março de 1.882, o pri-
meiro numero de uma revista 
quinzenal assim intitulada, de 
que foi director Paulo Lauret, 
director também do Oymnasio 
que tinha o seu nome, e esteve 
estabelecido na rua do Laranjal, 
193. Com maK ou menos re-
gularidade, proseguiu a publica-
ção durante alguns annos. pas-
sando de quinzenal a mensal, e 
sendo impressa ora na Typo-
graphia Universal, de Nogueira 
& Caceres, na rua do Almada, 
ora na Typographia da Empreza 
Litteraria e Typographica, rua 
de D. Pedro, 184. A redacção 
era na praça da Alegria, 101. 

— Com este mesmo titulo ap-
pareceram Números Únicos em 
1886 e 1883, no Porto. 

Harpa — Foi uma revista litteraria e 
histórica, de 8 paginas, compos-
tas a duas columnas, cujo pri-
meiro numero appareceu em 29 
de Maio de 1873, no Porto. Igno-
ramos onde era impressa, e só 
sabemos que foi seu redactor 
Manuel de Carvalho Monteiro 
Guimarães Júnior, tendo a re-
dacção na tua da Duqueza de 
Bragança, 86. Por colaborado-
res tinha José do Amaral, Ge-
rardo de Vasconcellos, José de 
Sampaio, Maximiano Lemos Jú-
nior (ao tempo ainda estudan-
te), etc. Inseria prosas e versos, 
charadas, artigos scientificos (al-
guns illustrados); e publicou-se 
até 1876, sahindo dois números 
por mez. 

Harpa da Mocidade — Como jornal lit-
terario, apparecido no Porto em 
1868, o encontramos registado 
por Silva Pereira. Não vimos 
nunca exemplar algum. 

Hsra (A) — Foi uma pequena mas in-
teressante revista litteraria tri-
mensal, redigida por Ernesto 
Vieira, tendo por collaborado-
res José Sarmento, Rigaud No-
gueira, Antonio de Lemos, Ro-
gério Cardoso, Alberto Arma-
da, (que mais tarde se suicidou), 
Alberto de Oliveira, etc. Não 
inseria senão poesias, constan-
do cada numero de quatro pa-
ginas, com uma capa de c ô r . A 
redacção era na r u a da Boavis - ; 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 6 de S e t e m b r o de 19 i 6 

ta, 253; não designando a typo-
graphia onde se fazia a impres-
são. O primeiro tiuméro sahiu 
a 15 de Março de 1889'. Não 
passou do n.° 2, que saibamos, 
a existencia d'esta folha. 

Herculano — Foi este o titulo de uma 
bem interessante revista quinze-
nal de litteratura, cujo primeiro 
numero appareceu, no Porto, a 
1 de Janeiro de 1878, redigida 
por Teixeira de Carvalho e Al-
meida Chaves e administrada 
por Pinto Malheiros, Gomes de 
Oliveira e Ricardo Corte Real. 
Cada numero constava de 8 a 
16 paginas, a duas columnas de 
composição, com tarja floreada á 
volta de cada.pagina, e com uma 
capa de côr, para annuncios. Te-
ve a sua redacção na rua do Al-
mada, 567, e, depois, na rua do 
Bomjardim, 404, sendo impres-

sa na Typographia de A. F. Vas-
concellos, da rua do Moinho de 
Vento, 29. Publicou-se durante 
mais de um anno, apresentando 
distincta collaboração. 

Herculano — Com este titulo foi pu-
blicado no Porto, em commemo-
ração do centenário do grande 
historiador, em 1910, um Nu-
mero Único, editado por uma 
comissão de alumnos da 4.a clas-
se do lyceu portuense «Alexan-
dre Herculano». Era illustrado, 
trazendo na primeira pagina um 
retrato d'aquelle escriptor; e, 
dentro, uma gravura represen-
tando o tumulo: monumental do 
illustre morto no pantheon de 
Belem. A collaboração era toda 
firmada por alumnos do referi-
do lyceu. 

Segue. 
ALBERTO BESSA 

Carta d a F i g u e i r a 
8 de Setembro. É hoje dia de 

festa na Figueira. 
Dia da romaria da Senhora da 

Encarnação, eu tenho visto passar 
pela estrada de Buarcos, junto da 
casa que habito, muitas centenas 
de pessoas que vão a caminho da 
capelinha que alveja na encosta da 
Serra da Boa Viagem. 

A gente cá do sitio, pescado-
res e varinas na maior parte, guar-
da o dia com a maior devoção. 
Veste o seu fato domingueiro e 
descansa das lides dos dias de tra-
balho. 

Pela praia passam ranchos de 
romeiros, que se divertem refres-
cando as pernas na agua do mar. 
Ouvem-se cantigas populares, har-
moniuns, violas, gargalhadas. Gen-
te de Coimbra é aos magotes, uns 
que se acham a banhos e outros 
que vieram aqui passar o dia. 

As raparigas da nossa terra, 
creadas de servir, tem-se despica-
do em danças, constando o vasto 
reportorio de fados coimbrões. Al-
gumas vezes, á noite, a estrada de 
Buarcos anima-se com estes fol-
guedos populares. Então que noi-
tes lindas de luar! 

A Naturesa oferece-nos espe-
ctáculos grandiosos, tanto no que 
ela tem de belo como de horro-
roso. É comparar as explendidas 
noites d'agora, que parece trans-
formarem o mar num grande es-
pelho, com o quadro tenebroso 
que ele nos dá quando é das tem-
pestades, com a fúria das ondas 
encapeladas e com as fitas de fo-
go que se cruzam no espaço! 

Tudo tem a sua imponência. 
Ao ler a minha primeira carta 

para a Gazeta, eu arrependi-me 
de dizer que não havia por cá bo-
nitos «palminhos de cara» do país 
visinho. Não é por que a Espanha 
não tenha fortuna de boas mulhe-
res, bonitas, elegantes, travêssas, 
endiabradas; mas é que parece 
que os bons exemplares que vie-
ram este ano, já regressaram ao 
país, deixando um vácuo nos co-
rações dos seus admiradores. 

Este ano por uma questão do 
fisco, o Casino Peninsular não pas-
sa bilhetes avulso e só aceita assi-
naturas pelo minimo de quinze 
dias. É claro que muita gente fica 
privada de poder ali gosar as ho-
ras de boa musica, de tarde, e á 
noite a exibição de variedades e 
o baile. Deste modo evita-se o 
imposto de sêlo aos frequentado-
res do Casino. 

Trabalham ali actualmente Os 
Herminios, notáveis acrobatas por-
tugueses, e Carmen Vicente e seu 
irmão Juliano, em bailados. 

A musica de concerto é deli-
ciosa. Consola-se a gente de sa-
ber que quase todos os executan-
tes são nossos compatriotas. O 
mesmo acontece no Café Europa, 
onde o magnifico sexteto tem ape-
nas um musico estrangeiro. 

A Figueira neste mês tem pas-
sado por diversas fases quanto ao 
tempo. 

Tivemos dias de calor horro-
roso, deste que faz andar tudo de 
boca aberta e com o topete a suar; 
de ligeiro orvalho, de frio que 
obrigou á saída de casacões de in-
verno, e tivemos três ou quatro 
dias dum vento fustigante e atre-
vido, deste que levanta as saias 
das mulheres e as deixa mal com-
postas. 

Parece ter morrido não um es 
crivão, mas uma dúzia deles. 

Por aqui fala-se mais de bato 
ta do que da guerra, e fazem bem 
em não se lembrar de coisas tris-
tes. 

Ultimamente a Figueira tem-
se enchido um pouco mais, mas 
está longe de ter 3 concorrência e 
a animação dos outros anos. 

É u m a figueira q u e e s t e a n o 
d e u p o u c o f r u t o . 

Os hoteleiros, os bombeiros, 
os donos das casas, o engraxador, 
o vendedor de bananas, a mulher 
dos pateis, o rapaz dos jornais, o 
negociante, o cauteleiro, as casas 
de batota, osanimatografos, o bar-
beiro, as peixeiras, os carros ame-
ricanos, o alugador de burros, o 
catraeiro, todos e tudo teem ra-
zão de queixa. 

Até a Senhora da Encarnação 
terá notado menor concorrência 
de romeiros e por isso mesmo 
menos maçadores a pedirem-lhe 
coisas que se não podem fazer a 
todos. 

A Senhora da Encarnação fez 
o milagre de se vender hoje aqui 
assucar a 480 reis o quilo e ma-
gnifica sardinha a pataco a dúzia. 

E digam lá que já não ha mi-
lagres. 

JUCA 

Ecos da sociedade 
émmsésm 

Fez anos, ontem, o menino Antonio, 
filho do nosso colega Joaquim d'Assun-
ção Martinho, da Província. 

Fazem anos: 
Amanhã, o menino Alberto Ribeiro 

Arrobas e a sr." D. Zulmira Galvão 
Torres Donato. 

Terça-feira, o sr. Adelino Simões de 
Carvalho. 

ÇASAlUm 
Rcalisa-se este mês o casamento do 

sr. Eufrosino de Matos, zeloso e activo 
empregado do registo civil, com a sr." 
D. Alice Pessoa d'Araujo, digna profes-
sora oficial e filha do sr. Serafim d'Arau-
jo, 1." aspirante dos correios. 

SèSméS <£ CgigéPéS 
Para a Figueira, a sr." D. Georgina 

de Matos Teixeira, e os srs. Manuel Fer-
nandes d'Oliveira e João Pires da Silva. 

Para o Estoril, o sr. Augusto Hen-
riques. 

Para Caldelas, o sr. dr. Manuel Frota. 
Está em Coimbra a sr." D. Clara de 

Sousa Namorado, ilustre professora em 
Aviz; acompanha-a a menina Maria Ris-
ques que foi sua distinta aluna e que 
frequenta o 4° ano do liceu, em Porta-
legre. 

F i n a n ç a s m u n i c i p a i s 
Na sessão da comissão execu-

tiva municipal realisada na quinta-
feira, o vereador sr. Adriano Vie-
gas da Cunha Lucas expoz larga-
mente as diligencias a que proce-
deu, a fim de se realisar o emprés-
timo de 60:000$00, que se contraiu 
na Companhia do Credito Pre-
dial. 

O sr. Adriano Lucas que ex-
poz o assunto com a maior clare-
za, mereceu justas referencias, lan-
çando-se na acta um voto de lou 
vor pela solicitude e actividade 
que empregou nestas negociações 

Ainda o sr. Adriano Lucas ex-
poz demoradamente a situação das 
finanças municipais, salientando o 
facto de se tornar necessário que 
a Camara resuma as suas despe-
zas, ainda que para isso tenha de 
recorrer á suspensão de pessoal. 

Os emprestimos ultimamente 
negociados pela Camara Muni 
cipal foram de 100:000$00 na Cai-
xa Gera! dos Depositos e 60:000$ 
no Crédito Predial, como acima 
referimos. 

Concurso Nacional de Tiro 
Vai realisar-se de 20 do coe-

rente a 5 de Outubro na carreira 
de tiro da guarnição de Lisboa, 
em Pedrouços, o grande concurso 
Nacional de Tiro, que certamente, 
como o documentam os concur-
sos anteriores, deverá atingir este 
ano um notável explendor, se pen-
sarmos que, de momento a mo-
mento, vão avolumando as neces-
sidades inadiaveis da preparação 
da defesa nacional. 

O País necessita de todas as 
inergias dispersas, de todas as suas 
forças vivas absorvidas no funcio-
nalismo civil. A ideia da defesa da 
Patria, chama por todos os cida-
dãos que, num dado momento, 
podem conscientes do valor pro-
prio, transformar-se em excelentes 
soldados, acudindo voluntaria e 
nobremente a adestrar-se no ma- ' 
nejo das armas e no exercício de 
tiro. Os exercitos são apenas a 
guarda avançada da defesa das na-
ções. No povo está a grande mas-
sa defensiva, a colossal resistên-
cia de opinião e de facto, o apoio 
basilar da sua acção da vanguar-
da. Mas para que assim seja, co-
mo deve ser, é preciso que se de-
termine a coesão dessa enorme 
massa defensiva e se disciplinem 
essas energias, adestrando se indi-
vidualmente e adquirindo uma 
acção segura e consciente que as 
permita enfileirar com utilidade 
nas linhas de combate. 

Uma das garantias da indepen-
dencia e da integridade de um 
país é a prática do tiro de guerra, 
talvez a que melhor corresponda 
á solução do problema nacional. 
Praticá-lo é ser patriota; propagar 

da esfera dá?in-
sê-lo duplamen-

ta! ideia, dentro 
fluência pessoal, é 
te. 

O concurso deste ano vai ser 
brilhantíssimo pela quantidade dos 
concorrentes, pelo seu entusiasmo 
intimo e sereno e pelos resultados 
que se hão de produzir. 

A inscrição afirma cada vez 
mais o alto interesse de lodos os 
nossos compatriotas pela prospe-
ridade da Repubiica e pela segu-
rança da Patria Portuguesa. 

Aceitam-se prémios até ao fim 
corrente mês de setembro, deven-
do, todos aqueles que patriotica-
mente se dignem oferecê-los,' co-
municá-lo para a 4.a repartição da 
l.a Direcção Geral da Secretaria 
da Guerra ou para a Carreira de 
Tiro em Pedrouços. 

Os atiradores da província teem 
passagem gratuita para Lisboa. 

Dr. S i m õ e s N e v e s 
Foi nomeado professor assis-

tente da Faculdade de Letras de 
Coimbra, o sr. José Simões Ne-
ves, que se está preparando para 
o concurso para professor efectivo. 

Muito sinceramente felicitamos 
o distinto académico quase nosso 
conterrâneo. 
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P r e p a -S o c i e ò a d e ds Defesa s 
g a n d a 

Consta-nos que tem sido mui-
to procurado o boletim Coimbra, 
propriedade da Sociedade de De-
fesa" e Propaganda de Coimbra e 
da sua região, achando-se o n.° 2 
quase esgotado. 
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P a s s a p o r t e s 
Do dia 28 de Agosto até on-

tem foram passados 13 passapor-
tes, no Governo Civil, 4 dos quais 
se destinavam á Africa e os res-
tantes ao Brasil. 

Cinco destes passaportes foram 
autorisados pelo ministro da guer-
ra. 

Os emigrantes foram acompa-
nhados de 12 pessoas de familia. 

O f o r t e v e n t o q u e t e m s o p r a -
d o n a s u l t i m a s n o i t e s p r e j u d i c o u 
b a s t a n t e a a g r i c u l t u r a . 

Monografia tio faicipio Pe-
nelense, por Janaurt 
(João Pedro Ar-
naut). 

Deploramos profundamente que 
numa terra de tanto filho ilustre tudo 
fosse de vota (sic) abaixo pelo des-
leixo duns, e malévola estupidez 
doutros. (Os únicos filhos ilustres 
que, no século xix, o sr. Arnaut 
aponta á nossa admiração, ei-los: 
Januário Peres, que ele soube, pe-
lo livro Noticias de Penela, haver 
sido homem de altos merecimen-
tos scientificos; Joaquim — sem 
mais nada —- que teve a vida das 
rosas de Malherbe — isto é, mor-
reu envolto nas faixas da infancia 
—- e João Maria da Conceição, um 
pobre doido inofensivo, que dava 
a vida pelo rapé e pelo cantochão 
— pag. 350 do impagavel livro —. 
Quanto ao desleixo e estupidez, 
de que este Catão de chinelos de 
ourelo acusa os seus patrícios, só 
diremos: muito atrevida é a igno-
rância, de mãos dadas com o in-
génito espirito de maledicência!) 

Varias lacunas e deficiências 
tem este humilde trabalho, más nem 
podia deixar de as ter, atenta a ca-
rência de documentos com que lu-
ctamos (maxime, na parte respei-
tante aos tempos primitivos, devia 
acrescentar). 

Da livraria do convento de San-
to Antonio nada existe, e no arqui-
vo da camara e das seis fregue-
zias quasi nada ha (era comum o 
arquivo da camara e das seis fre-
guesias!), e esse pouco (sic) em 
via de desaparecer. (Não sabia es-
te escrevinhador das dúzias que 
os padres capuchos náo tinham o 
luxo de uma livraria! 

Pois é verdade; possuiam ape-
nas um arquivo, onde eram guar-
dados documentos pertencentes á 
sua casa e á sua Provinda, e tes-
tamentos, que muitos seculares ali 
depositavam, persuadidos de que 
tal arquivo duraria enquanto o mun-
do fosse mundo. Quanto a livros, 
contentavam-se com estes: o Mi-
nistro de enfermos para ajudar a 
bem morrer, p o r C a r l o s S o l f i ; o 

Boognolo, ou Método breve de exor-
cizar, por fr. Joseph de Jesu Ma-
ria; as Delicias do coração catho-
lico, do padre Manuel Concien-
cia; a Breve explicação dos casos 
reservados, de Manuel Lourenço 
Soares; o Bussembau e o Larra 
ga, resumidos e traduzidos em vul 
gar; o Missal, o Breviário e os li-
vros corais, e alguns destes, copia-
dos á pena por irmãos, hábeis 
pacientes caligrafos. Eis tudo. Tão 
pobres eram os pobres capuchos 
de Santo Antonio, de Penela!) 

Durante muito tempo esteve ex 
posto ao temporal, em uma casa 
terria na residencia dos priores de 
S. Miguel, o importante arquivo 
desta colegiada. (Como sabe que 
era importante? Possuirá o respe 
ctivo inventario?) e dali levou do-
cumentos quem quiz, nada restan-
do agora (na tal casa terria, en 
tende-se). 

^.Continua.) 
S. 

B o l s a s d e e s t u d o 
Foi afixado um edital deter 

minado que álem dos alunos que 
anteriormente estavam nas condi 
ções de concorrer ás bolsas de es 
tudo podem também ser candida 
tos, em cumprimento do despacho 
do mês de Agosto findo, os alu 
nos habilitados com a classificação 
de 20 valores (M. B.) no curso 
das escolas normais primarias 
os que pretendam matricular-se 
no magistério primário superior 
professados nas Faculdades de 
Letras. 

As irmandades erectas na igre 
ja paroquial de Eiras, representa 
ram ao Governo pedindo autori 
sação para dispender algumas ver 
bas ria conservação daquele tem 
pio que se encontra em ruinas. 

F A R M A C I A S 
Entra ámanhã de serviço o 4." turno 

constituído pelas farmacias seguintes: 
Madeira. Estrada da Beira. 
Donato. Rua Ferreira Borges. 
Silva. Rua da Sofia. 
Sobral. Rua Candido dos Reis, 

Figueira da Foz 
Grande salão dc variedades 

s s dias M 1 0 Horas da manhã ás 2 da noite 
E N T R A D A F R A N C A A P E S S O A S DE SELECÇÃO 

WWWWWmfWWWWWW 
O MILHO 

(Continuação do n.° 528) 

Tem sido muito discutido qual 
região da espiga de milho que 

produz grãos melhores para a se-
menteira. 

Segundo uns, eram as extremi-
dades cujos grãos são mais preco-
ces do que o resto. Segundo ou-
tros, e estes em grande maioria, 

a parte média das espigas, que 
teem os grãos com maior grau de 
productividade. 

Porem os recentes trabalhos 
das estações agronómicas da Ame-
rica do Norte e os trabalhos do 
prof. Sturtevant, da Estação Agro-
nómica de New-York, declaram 
que todos os grãos teem a mesma 
força productiva, logo que tenham 
um perfeito desenvolvimento. 

Como complemento da selec-
ção deve o lavrador fazer vários 
ensaios culturais sobre qual das 
variedades da sua região melhor 
se adapta ás suas terras. 

Porem se o lavrador tiver que 
comprar semente, toda a cautela é 
pouca, pois não havendo entre nós 

fiscalisação oficial de sementes, 
terá o lavrador de precaver-se con-
:ra as sementes más, velhas, sujas 

doentes. 
Antes de as semear precisa de 

as limpar convenientemente, já por 
meio de crivos já por meio das ta-
ráras, a fim de libertar o grão de 
toda a semente prejudicial que iria 
sujar a ceara futura. Em seguida, 
em alguidares ou em tanques de 
pequena altura, cheios de agua 
lança neles a semente revolve 
se bem e deixa repousar por 
alguns minutos; retira depois to-
dos os grãos que flutuarem e to-
das as impurezas. Para terminar 
esta série de operações, é de toda 
a conveniência, a fim de evitar as 
doenças (alforra, morrão ou car-
vão, etc.), que a semente perma 
neça num banho de sulfato de co 
bre, pelo menos uma hora. 

A solução é a seguinte: 

Agua 100 litros 
Sulfato de cobre 1 quilo 

A semente seca-se, padeja-se 
para activar a secura e pode-se se-
mear no fim de 24 horas. 

A sementeira do milho faz-se 
por três processos: ao covacho, 
lanço e ás linhas. Destes três, so-
mente os dois últimos' é que são 
usados; o primeiro só tem na Eu-
ropa o valor historico de ser a pri-
mitiva maneira de semear o milho 

Como simples curiosidade vou 
transcrever para aqui o que conta 
um autor americano sobre este ve-
lho processo: «Uma concha do 
mar metida na fenda de um ramo 
é o único instrumento aratório co-
nhecido dos Peles Vermelhas de 
então. Com este rudimentar ins 
trumento abriam uns covachos de 
lm a lm ,20 e neles depunham 
dois ou três menhades (especie de 
peixes semelhantes ao arenque). 
Enchiam de terra a cova, deitavam 
nela seis ou sete grãos de milho 
e calcavam levemente. Quando as 
plantas tinham uns 12 centimetros 
desbastavam-nas e conchegavam a 
terra á raiz». 

Eis a primitiva cultura do mi-
lho, na sua maior simplicidade, 
em que foi conhecida pelos pri-
meiros colonos europeus. Nela se 
observa que os indios americanos 
tinham das necessidades do milho 
uma ideia clara, pois que a adu-
lação organica, rica em azote e 
acido fosforico, a monda, a amon-
toa, todas estas práticas a viam-se 
já esboçadas, na cultura primitiva 
dos Peles Vermelhas. 

Mas voltando aos outros pro-
cessos, que são os que verdadei-
ramente nos interessam. 

Em todos os paizes onde se 
faz a cultura, em grande escala, 
do milho, é este semeado ás li-
nhas, pelos semeadores mecâni-
cos. Em Portugal quase que é só 
usada a sementeira a lanço. 

E s t e p r o c e s s o é m u i t o p o u c o 
e c o n o m i c o e d e f r a c o r e n d i m e n -
t o , p o i s o b r i g a a u m g r a n d e d i s -

pêndio de semente, e colhe-se em 
uroporção muito pouco. 

Alem que todos os grangeios 
são obrigados a serem feitos a 
braços o que é caro e vagaroso. 

A sementeira ás linhas feita com 
os semeadores mecânicos, instru-
mentos que espalham com grande 
regularidade a semente, deixando 
espaços iguais não só entre linhas 
como entre as plantas e o que é 
de grande importancia para o mi-
lho, os grãos ficam enterrados nu-
ma profundidade uniforme, regu-
lada anteriormente. 

O milho não deve ser enterra-
do muito fundo, porque não ger-
mina. Semeado superficialmente, 
alem de ser muito devorado pe-
las aves e roedores, as suas raizes 
sustentam mal a planta. 

O semeador deve ser regulado 
antes de começar a trabalhar. Es-
ses ensaios devem ser feitos ou 
numa eira de terra batida ou na 
estrada lisa e batida. 

Eis os números médios em que 
se deve regular os semeadores: 

Distancia entre linhas, 60 a 70 
centimetros; 

Distancia entre plantas, 40 a 
60 centimetros; 

Profundidade, 3 a 7 centime-
tros; 

Quantidade de semente por he-
ctare, 30 a 70 iitros; 

Numero de grãos em cada pon-
to, 3 a 6; 

Orientação das linhas, norte a 
sul. 

As linhas devem ser mais afas-
tadas nos terrenos húmidos, mais 
proximos nos secos. As sementes 
mais enterradas nas terras leves e 
fáceis de trabalhar, do que nas for-
tes e compactas. 

Semeia-se mais semente quan-
do se quer o milho para forragem, 
do que para grão. Mas todos es-
tes dados só a experiencia do la-
vrador após vários ensaios é que 
pôde julgar com certeza. De resto 
estas indicações só teem o valor 
de médias aproximativas e não nú-
meros fixos. 

A ceara resultante desta semen-
teira, tem as plantas mais vigoro-
sas e productivas do que a semea-
da a lanço. Por que as plantas ten-
do mais ar, mais luz e maior cubo 
de terra, desenvolvem-se sem se 
prejudicarem mutuamente. 

E todos os grangeios se pode-
ram fazer, como veremos, com 
maquinas, que é de uma facilidade 
e economia. 

Segundo cálculos já largamen-
te confirmados pela prática, a eco-
nomia da semente pela sementei-
ra mecanica é superior a um ter-
ço do gasto em semente pela se-
menteira a lanço. E o rendimento 
em grão daquela é de 9 a 10 por 
cento superior ao desta. 

Postas estas considerações ge-
rais, cabia aqui descrever os tipos 
de semeadores e as suas diferen-
ças e meios de os regular, mas, 
como isso, obrigava novamente a 
afastar do assunto principal destes 
artigos alongando em demasia es-
tes já tão longos e enfadonhos 
que deverão ter cançado mais de 
um leitor, se por acaso algum te-
nho. 

Sou obrigado a deixar este as-
sunto e a seguir na descrição dos 
grangeios do milho. 

( Continua.) 
Coimbra, Agosto de 1916. . 

E . D ' A L M E I D A 

P r e s o r e c a p t u r a d o 
A noite passada fugiu' do ca-

labouço do quartel de infantaria 
23, o soldado José dos Santos, de 
infantaria 23, n.° 443 da 5.a com-
panhia, que se encontrava detido 
por deserção. 

Foi recapturado no Terreiro da 
Erva, onde num estabelecimento 
bebeu quinze cervejas, recusando-
se depois a pagar. 

Almonacil Bertrand de 1913 
B r o c h a d o , 5 0 0 * C a r t o n a d o , 6 0 0 

Marroquim, 1$00Q 
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Chocolate, C a ç a i s . » , 
Medalha de honra 

N A — 

Exposição Panamá-Pacifico 
= = = = = = = = = M m a i s i m 

Representante em Coimbra -

Pref iram esta marca 

f a b r i c a d o g e n e r o c m 

Medalha de ouro 
NA — 

— Avenida hktoarro, 29-52 

Geografia de Lisboa 

Telef. 

Camara Municipal 
Entre outros assuntos delibe-

rou o seguinte, na sua ultima ses-
s ã o : 

Lançar na acta um voto de 
louvor ao empregado dos eléctri-
cos sr. Francisco Amaral França, 
por ter evitado que, no dia 16 do 
corrente, na rua da Sofia, tives-
sem sido atropeladas por um da-
quêles veículos, uma mulher e 
duas creanças; 

Abriu concurso, por espaço de 
30 dias, para o provimento do lo-
gar de secretario; 

Vender a sucata existente nas 
oficinas da Alegria; 

A p r o v o u os orçamentos pa-
ra diversas obras a realizar no 
quartel da Guarda Republicana; 

Autorisou a permuta entre a 
professora de Souzelas, sr.a D. 
Olímpia Barros de Campos e o 
professor da Sé Nova, sr. Fran-
cisco Chaves; 

Aprovou o orçamento para a 
construção dum passeio na rua 
n.° 5 do Penedo da Saudade; 

Oficiar ao inspector escolar no 
sentido de mandar vistoriar uma 
casa no Tovim do Meio para aí 
ser instalada a escola que funcio-
na no Tovim de Cima e cuja séde 
ameaça ruina; 

Oficiar ao director das obras 
publicas, a fim de proceder com 
urgência ao calcetamento das ruas 
do Corvo, Bordalo Pinheiro e 
Eduardo Coelho. 

Quadros antigos 
É esperado por estes dias em 

Coimbra o sr. Luciano Freire, pin-
tor insigne, que na sua especiali-
dade (restauração de quadros) é 
considerado o primeiro do país. 
Vem ver os quadros da igreja de 
Santa Cruz que por ventura pre-
cisem de mais urgente reparação, 
a fim de se não perderem de to-
do, como o de Ferreirim ou de 
Tarouca, cuja perda importaria a 
falta de documentação para a his-
tória, ainda por fazer, da gloriosa 
pintura portuguesa quinhentista. 

O mesmo ilustre artista acabou 
já a restauração dum dos quadros 
do políptico do mosteiro de San-
ta Cruz, quadro atribuído a Cris-
tóvam de Figueiredo e que repre-
senta o imperador Horácio, na co-
nhecida passagem da invenção da 
Cruz. 

Este quadro para voltar para 
Coimbra espera apenas pela mol-
dura, que está sendo terminada 
pelo inteligente entalhador desta 
cidade sr. Joaquim Abreu Cou-
ceiro. 

O sr. Luciano Freire tem tam-
bém já muito adiantado um outro 
quadro da mesma colecção, re-
presentando Santa Helena, de joe-
lhos, na ocasião em que foram en-
contradas as tres Cruzes do Cal-
vario. 

Do Muzeu Machado de Cas-
tro está também restaurando dois 
quadros de Gerard David, que 
pertenciam ao mosteiro de Santa 
Clara, para onde para onde pare-
ce terem sido dados por D. Ma-
nuel. 

O b i t u á r i o 
Na passada quinta-feira faleceu 

nesta cidade a sr.a D. Josefina de 
Jesus Cardoso, que deixou os se-
guintes legados: 

A Eduardo da Silva Rocha, ca-
sado, jornaleiro, do logar das 
Chans do Sobral de Mont'Agraço, 
500$00 e no caso deste ser fale-
cido, passará este legado para seus 
descendentes; 

A seu primo José Adelino Coe-
lho, casado, barbeiro, residente 
nesta cidade, 100$00; 

A cada um dos seus testamen-
teiros srs. dr. Augusto Mendes Si-
mões de Castro e João Nunes Vi-
cente, 50$00 a cada um, e a este 
mais um prédio de casas na Rua 
da Figueira da Foz; 

Á Santa Casa da Misericórdia 
de Cantanhede 50$00 para auxi-
liar as despezas do seu hospital; 

A >sua governante Maria de 
Pais Simões 120$00, a cama em 
que esta dorme, com quatro co-
bertores á sua escolha, e uma có-

moda onde a mesma governante 
tem a sua roupa e tudo quanto 
nela estiver e pertencer á mesma 
testadora e á creada que estiver 
ao seu serviço, á data da sua mor-
te, 30$00, devendo estes legados 
em dinheiro serem pagos por uma 
só vez; 

A D. Maria do Carmo do 
Amaral Leitão, residente em Lis-
boa, o seu bahu de coiro claro 
com tudo quanto contiver, exce-
pto dinheiro se nele existir algum 
á data da sua morte, e bem assim 
o seu oratorio com tudo o que 
contiver incluindo as imagens de 
prata e ouro e a seu marido Ber-
nardo Dinete, dois prédios na Rua 
da Figueira da Foz; 

Aos filhos do irmão dela, tes-
tadora, Idalina, Anibal, Libania, 
Maria Adelaide, Alice,' Manuel e 
Edula, um prédio de casas; 

A sua sobrinha e afilhada Jo-
sefina de.Jesus Cardoso, um pré-
dio de casas, um cordão grosso 
de ouro com a medalha e moeda 
de ouro de dois escudos, bem co-
mo um bahu de folha com tudo 
quanto se lhe encontrar dentro e 
uma comoda fina com toda a rou-
pa de vestir que ela contiver; 

Ao Asilo dos Cegos em Ce-
las, ao Asilo da Infancia Desvali-
da, á Santa Cisa da Misericórdia 
e á Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco, 100$00 a cada; 

Á Confraria do Senhor Jesus 
de Santa Justa 750$00, para o seu 
rendimento ser aplicado em hon-
ra do Senhor Jesus, de N. S. da 
Conceição e de S. José e reparos 
da igreja. 

Do remanescente de todos os 
seus bens, direitos e acções que 
possuir á hora da morte, institue 
por herdeiro» o seu testamenteiro 
e legatario o sr. João Nunes Vi-
cente, residente nesta cidade. 

Associação de S o c o r r o s Mu-
tuos fundada em 1840 

P E N S Ã O 

P e r a n t e a d i r e c ç ã o 
h a b i l i i a - s c 

D. Maria Cecília Pinho San* 
tos de Almeida, residente em 
Coimbra, como única herdeira 
á pensão anual de 250$00 es-
cudos, legada por seu marido 
o socio n.° Ó322 Francisco dos 
Santos de Almeida. 

Correm éditos de 30 dias, 
a contar de hoje, convocando 
quaisquer outros filhos legíti-
mos, legitimados ou perfilha-
dos do falecido, para que re-
clamem a parte que na mesma 
pensão lhe possa pertencer. 

Findo 0 praso sem reclama-
ção, será resolvida esta pre-
tenção. 

Lisboa e Monte-pio Geral, 
2 de Setembro de 1916. 

O Secretario da Direcção 

(a) Artur Pimenta de Miranda 

5 litros $20 (200 réis) 
Depos i to de A g u a s Minero-

Medic ina í s 
( a g u a s a o c o p o ) 

T O M Á S T R I N D A D E 
13 — Largo Miguel Bombarda — 1 7 

(Telefone 559) 

C O I M B R H 

S o l e g i o í í l o d e p o o 

n m \ m peias tsEi-scaooL m m s 
Q u i n t a eis C u m e a d a 

Os pais que desejar*, m ministrar a seus filhos 
uma educação completa em um dos primeiros 
estabelecimentos do país devem visitar o Colé -
gio Moderno, de Coimbra, depois de lerem o 
.seu programa, que a todos se envia gratuitamen-
te. Pela grandiosidade das suas instalações que 
foram propositadamente construídas, pela belesa 
da sua situação, superioridade da sua organisação 
e ainda pelos resultados colhidos pelos seus alu-
nos, o Colégio Moderno merece ser visto e es-
tudado por todos os interessados. 

PEÇAM O PROGRAMA ILUSTRADO 

W W W W ' 
sqyesros ams-s aaraios 

XI o -o 
a ui ~a IIW RÍ 

. -bravasior 
Fabricadas para esta 

casa, em Viena d 'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

P r a ç a 8 de Maio , 9. 
COIMBRA 

Emprés t imos sob re penhores 
J u r o s m o d í c o s e c o n v e n c i o n a i s 

Absoiuta seriedade 

'OTOCíCLETE de bôa mar-
ca e em bom estado, ven-

de-se barata. 
Trata Alberto Morais, Rua Di-

reita, 97, 2.°. 

COLONIAL C o m p a n h i a 
d e s e g u r o s 

( S o c i e d a d e anortima de r e sponsab i l i dade l imi t ada ) 

C a p i t a l , E s c . 1 , 5 0 0 ; 

Sede da companhia em LISBOA 
SEGUROS contra incêndios, incluindo o risco de ex-

plosão de gaz e raio. 
SEGUROS contra risco de guerra e tumultos popula-

res. 
SEGUROS contra roubo. 
SEGUROS de vidros e automoveis. 
SEGUROS postais. 
SEGUROS marítimos sobre cargas. 
SEGUROS marítimos sobre cascos. 
SEGUROS agrícolas (cortiças, arvoredos, cereais e ma-

quinas agrícolas). 
SEGUROS contra reembolso de premio. 

Esta Companhia c e d e a íavor do segurado o 
o premio do 7.° ano e é a q u e ma i s vantagens 
o ferece . 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA, 

CARDOSO & C.A ( G a s a H a v a n e z a ) 
Rua Ferreira Borges, 16 

Au bonheur d e s d a m e s 
Todas as especialidades de beleza garantidas nos seus 

efeitos e resultados desta casa são vendidas em Coimbra 
no seu depositário — Santos Eusébio , B A Z A R DE 
PARIS — pelos preços de Lisboa, sem despezas de es-
pecie alguma, entre outras as seguintes: 

Agua nupcial, Loção higiénica Maria, Schampô Ma-
ria, Pó florentino, Petrolina Maria, Tonico alfa, Leite 
antefelico Maria, Agua Alexandra, Brilhantina ondulante 
(fixa e ondeia as franjinhas, etc.), Figaro e Depilatorio 
Maria, para tirar os pêlos do corpo. Creme activa. Leite 
de rosas. Banho de farelos. Juvenia, restaurador pode-
roso dos cabelos. Creme nupcial. Pó de arroz Maria, etc. 

Alem dos excelentes produtos desta conceituada casa 
— Au B o n h e u r d e s D a m e s — encontram-se á venda, 
por preços ao alcance de todos, perfumarias, leques, gan-
chos de fantasia e travessas, pentes, brinquedos, caixas 
de papel, recordações, bilhetes postais de Coimbra e os 
mais bonitos e de novidade noutros generos, etc., etc., no 
B A Z A R DE PARIS, casa de muitos artigos, R u a Vis-
conde da Luz, 68 a 72, telefone 420. 

(Companhia de Seguros) 

Í33:0D0$00 
58:0G3$81,5 

Séde — Loios, 92 — PORTO 

Telegramas: ATLANTIC A * * Telefones j 

fp | f Receita durante o corrants anao, Esc 
Sinistros pagos, Esc. 

m 
Delegações em Lisboa, Açores, Madeira e Cabo Verde. 
Agencias gerais em Londres.e no tlavre. 

É l f ôdÒ correspondentes no paiz. 
| | | | | Seguros contra incêndios e roubos. 
mÈs Seguros contra greves e tumultos, assaltos, roubos, in-

cêndios e damnos provenientes dos mesmos. 
HH Seguros contra guerra, bombardeamento e perturbações 

civis. 
Única Companhia cm Portugal auclorisada a tomar se-

p f l guros contra prejuízos resultantes de guerra civil e 
| |g | j poder militar usurpado ou não. 
âf&k Seguros agrícolas, postais e quebra de vidros. 
%'§ Seguros marítimos contra avaria grossa, particular, rou-
lÊÉI bo, quebra e derrama. 

zguros g 

Banqueiros: J. M. Fernandes Guimarães & C.a e Joa-
quim Pinto Leite F.° & C.a. 

Representante em COIMBRA: 

A l b e r t o d a F o n s e c a 
AVENIDA liAVPRRfi, 20-32 (Telef. 398) 

A u g u s t o R i b e s i r o 

AURELIO ANTONIO FERREiRÂ 
com -

A L F A I A T E R i A 

18, Rua Çueiira Cosias, 20 — COIMBRA 

Grande sortido em casimiras 
para roupas 

C o n f e c ç õ e s r a p i d a s e p e r f e i t a s 

Preços convidativos 

E N V I A M - S E A M O S T R A S 

Casca de carvalho 
e de sobreiro 

josé Maria da Silva Raposo, 
socio da firma Raposo, Amado, 
Godinho & C.a Limt.a previne os 
proprietários de carvalhos e so-
breiros, de que na sua fabrica de 
cortumes, á Casa do Sal, se paga 
por alto preço, a casca das ditas 
arvores, sendo sêca e e m boas con-
dições. 

Coimbra, 31 de Maio de 1916. 
José Maria da Silva Raposo. 

'ENDE-SE uma propriedade 
denominada quinta dos Ro-

medios, proximo do Penedo da 
Meditação, que se compõe de ca-
sas de habitação, lojas, currais, 
palheiro, terras para semeadura, 
pomares, e outras arvores de fru-
ta e videiras, tem muita agua de 
rega. 

Trata-se com José Maria Fer-
raz, na rua do Corvo. 

Prédio com 3 andares na Ave-
nida Sá da Bandeira. 

Trata-se na Companhia Singer, 
em Coimbra. 

Coimbra 

%m 

Esta Companhia tem contractas tle ressegura com companhias inglesas, 
francesas, holandesas e dinamarquês, trabalhando nrs mercados estran-
geiros s que a habilita a fazsr prémios mais baratos qu5 as outras c o m -

r i n t l r i n v í s s m ^ a 
Solicitador encar tado 

8w S r . Sousa Viterbo, 20-2.° f Antiga rua Hov?. de 8. Domingos 

P O R T O 
Encarrega-se corri rapidez de !iq»_íidações 

de heranças, inventários, divorcio?.?, 
acções de pequenas dividas, 

arrestos, penhoras, con-
cordatas, falências, 

etc., etc. 

go» 

A R R E N D A M E N T O D E C A S A 
A Mêsa Administrativa da San-

ta Casa da Misericórdia de Coim-
bra manda anunciar que no dia 8 
de Outubro de 1916, ao meio dia 
na sala das sessões, se ha de pro-
c e d e r HO a r r e n d a m e n t o em h a s t a 
publica, por meio de licitação ver-
bal, de dois quartos na rua dos 
Coutinhos, onde esteve instalado 
o antigo consultorio medico da 
Misericórdia. 

As condições da arrematação, 
acham-se patentes na secretaria da 
Misecordia onde os interessados 
as podem examinar todos os dias 
úteis das 10 ás 15 horas. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 5 de se-
tembro de 1916. 

O pró-provedor , 

(a) Nicolau Rijo Micalef Pace. 

ELMIRA DE JESUS, pro-
prietária do Hotel Comer-

cial, anuncia, para os devidos efei-
tos, que não se responsabilisa por 
qualquer divida contraída por ou-
tra pessoa que não seja ela pró-
pria. 

Trespassa - se ou arrenda-
se , com ou sem mobilia, o refe-
rido Hotel Comercial, visto a sua 
proprietária não o poder adminis-
trar por falta de saúde. Para tra-
tar, no mesmo hotel, das 15 ás 17 
horas. 

M E D I C O 
C o n s u l t a s d a s 3 éis 5 

Rua Ferreira Borges, 54 — 1," 
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LUGA-SE uma loja com boa 
armação para estabelecimen-

to comercial na R. Visconde da 
Luz, n.os -39, 41 e 43. Tem casa 
de habitação e duas portas e uma 
vitrine. Trata-se com Antonio Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, ou 
com o proprietário, na Quinta das 
Alpenduradas, Arregaça. 

ALUGA-SE um magnifico 1.° 
andar. Rua da Sofia, 181. 

ARMAÇÃO. Vende-se a que 
pertencia ao estabelecimen-

to de Mendes Abreu, bem como 
um panai com a respectiva ferra-
gem, tudo em bom estado. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário, no mesmo esta-
belecimento. 

RREND AMENTO. Arrem 
da-se a loja e sobre-loja na 

Praça do Comercio, onde esteve 
Sebastião José de Carvalho. 

A chave e condições encontram-
se na Mercearia Dias Pereira, pe-
gada á mesma loja. 

RRENDA-SE o prédio das 
Almas da Canastreira, no 

sitio do Pinhal de Marrocos, fre-
guesia de Santo Antonio dos Oli-
vais. 

Quem o pretender, dirija-se a 
seu dono o dr. Hermano de Car-
valho ou a Antonio José de Sou-
sa, da Portela do Mondego. 

IASA. Alugam-se 4 comparti-
mentos para habitação, na 

rua Visconde da Luz, 62, 2.° andar. 

"OSPEDES. Ern casa parti-
cular e de toda a serieda-

de, aceitam-se duas ou três meni-
nas, ou rapazes até á idade de 14 
anos, para serem tratados como 
familia. Bom tratamento e asseio. 
Dão-se esclarecimentos nesta casa, 
na R. Oriental de Montarroio, 16. 

&IANO. Compra-se, e aluga-
se um. R. da Manutenção, 9. 

Coimbra. 

I A N O Vende-se. Rua da 
Sofia, 181. 

kUINTA. Arrenda-se ou ven-
de-se a que foi do falecido 

José Francisco da Cruz, situada na 
Fonte da Cheira, Calhabé. É ser-
vida pelo electrico. 

Trata-se com o seu dono, José 
Canas Júnior, Portela do Mondego. 

VENDEM-SE pipas e cartolas 
para vinho, em bom uso. 

Trata-se na mercearia Pais, Celas. 
"ENDE-SE, convindo o pre-

ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entes'tando com 
a CUa Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

11 3EEEIC 3 

J o h n M . Sumner 
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S U C E S S O R E S 

B 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

O f i c i n a s 

i Jardim lo f a t a o , 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas cie iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de FERRO e BRONZE 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras , , P l a n o , , 

L d 

Sempre em deposito - A C E S S O R I O S para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , , ' V 

C h a r r u a s de vários sistemas, g r a d e s , t r i lhos , n o r a s ds f e r r o para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. -

B o m b a s de todos os sistemas para pequenos e gratides rendimentos 
Aproveitamento de q u e d a s de a g u a por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4- 4- 4- de M O A G E M , C E R Â M I C A , S E R R A Ç Ã O , C A R P I N T A R I A , etc. 4 4 4 . 

Moinhos e prensas para MGifiííES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para YÍnho 
M a q u i n a s f e r r a m e n t a s , tais como: t o rnos , e n g e n h o s de f u r a r , l i m a d o r e s , 

m a q u i n a s d e f r e s a r , m a q u i n a s d e a í a r r a x a r , t a r r a x a s , etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a r r ^ e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

LISBOA 

B O R D A D O S 
Encarrega se de qualquer bor-

dado á mão ou á maquina. 
Rua dos Estudos, 6. Coimbra. 

•JBRESPASSA-SE. Bôa loja 
* no ponto mais central de 

Coimbra com ou sem fazendas fa-
cilita se o pagamento. 

Diz-se nesta redacção. 

1 i SEGURANÇ 
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VELAS D'ERB0N — ( Formula francesa ) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel 1 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmó fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Velas d't rbon» 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; Va 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P, Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 
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Automoveis 
Grande serralhsrla methanlca e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de p e ç a s para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir t a b e l a de preços ) 

Vulcanisações , (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.— Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

OFICINA-GARAGE DE COIMBRA 
Rua da Figueira da Foz, 170 — C O I M B R A 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

<g>! 

L I S B O A « 

P 
iNDEMNiSAÇQES PAGAS, 1.413:397$16,5 

FUNDO OE RESERVA, 2G3.00DS00 © 
Efectua seguros terrestres \y\ 

sobre prédios, mobílias, es- fSÍ 
tabelecimentos e fabricas. g-i 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira. 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

F I D E L I D A D E 

C A P I T A L 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, depositado na Caixa 

Geral de Depositos 
Total 

538.137$359 O 
O 

98.883&750 O 
. . . . 637.0211109 

| Indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de 1911 
1 4 .151:424#314 

Esta Companhia, a mais antiga e a mais poderosa 
de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 
BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 

Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

Grande íábrica de toda a qua-
lidade de magníficos carimbos e 
das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

T U D O B A R A T Í S S I M O 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na expedição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 

311. n. 
H E I 

de iiineÉÉs 
Manuel Bernardo Loureiro, sol-

teiro, maior, comerciante e proprie-
tário, morador na cidade de Coim-
bra, encarregado pelos respectivos 
proprietários, Joaquim José de Me-
lo e esposa, José de Melo e D. Ma-
ria de Jesus Melo, proprietários, 
moradores no logar e freguesia da 
Pampilhosa, comarca de Anadia, 
vai proceder á venda amigavel dos 
prédios indicados nos anúncios que 
se vão colocando nos sitios públi-
cos de quinze em quinze dias, 
constando os ditos prédios de oli-
vais, vinhas, pinhais, terras de se-
meadura, casas para habitação, ce-
leiros e adegas. 

Recebem-se propostas para a 
compra destes prédios antes do 
dia marcado para a praça. 

O encarregado, 
Manuel Bernardo Loureiro. 

Praça tia Comercio — COIMBRA 

õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ õ 
José Paredes 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, 13, l.° 

Telefone 516. 

o o o c o o o o o o o o 
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Ortopedista poptaense 
PINHEIRO 

W m 

m PATENTE N« 9598 

O autor desta invenção, conscio de que introduziu na 
F U N D A R E I V A X um aperfeiçoamento até hoje desco-
nhecido e de maior comodidade, garante ao padecente que 
a use por espaço de 60 dias, embolsá-lo da sua importan-
cia, se não reconhecer uti l idade sobre outra qualquer fun-
da que use ou tenha usado. 

Não se pôde admitir, por principio algum, que os pa-
decentes sofram perigosamente das suas hérnias, sujeitos a 
uma morte horrorosa e gastem o s e u dinheiro em fundas 
inutilmente. 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem 
ter em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas; é preciso saber usá-ias„. 
E' um dever de humanidade recomendar aos padecen-

tes todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer 
uso delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de 
fancaria, sem adaptação própria, vendidos, como rou-
pa de algibebe, por vários contrabandistas da orto-
pedia, continuamente origina moléstias gravíssimas 
mormente aos doentes de bexiga e outros incomodos 
r e n a i s . 

São ás centenas as vi limas expiatórias desses candon-
gueiros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa 
prática de 42 anos de ortopedia. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos. P e r n a s a r t i f ic ia i s , aparelhos para corrigir de-
formações nos braços, costas, joelhos, tíbias e pés. 

Cintos abdominais, rins deslocados, dilatação de esto-
mago e outros; meias elasticas e suspensórios. 

Inventor e único depositário da F U N D A R E I V A X , 

Albino Pinheiro Xavier 
: RUA DOS CALDEIREIROS, 181, 1 6 3 , 165 : 

P O R T O 

Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, CAMISARlA, Rua Ferreira Borges, 44. 
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